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PORTO 23 DE JANEIRO 


Communicação clectro- 
telegraphica 


“Fallamos já da conveniencia, ou an- 
tes, da necessidade da reducção das taxas 
dos telegrammas, como meio de-se tornar 
mais util e mais geralmente proveitosa, no 
interesse publico, a correspondencia telegra- 

hica, pois é certo que o unico meio de à 
facilitar é baratear-lhe o preço, sem que w'isso 
vá prejuizo para o Estado, porque, ainda 
mesmo que haja, por effeito da redueção, di- 
aminuição momentanea nas receitas, a com- 
pensação estabelece-se logo pelo maior uso 
que o publico faz do meio de communicação 
que se lhe facilita. 

Dá-se isto com todas as reducções d'esta 
natureza e inevitavelmente se dará com aquel- 
la de que tractamos. £ 

Quando n'este sentido escrevemos, argu— 
mentamos com o exemplo da França, onde 
a reducção dos preços dos telegrammas pro- 
duziu logo beneficio para o Estado no au- 
gmento da receita,e benefício para o publico 
no augmento da correspondencia. 

Hoje poderiamos tbem “citar o exem- 
plo da Belgica, onde desde o 1.º do corrente 
começou a vigorar a nova reducção decreta- 
da n'aquelle paiz no custo da corresponden- 
cia telegraphica. k 

A anterior taxa de 1 franco e meio para 
os telegramihas de 20 palavras foi reduzida 
a 1 franco (“80 réis) para todas as distan- 
cias, com o augmento de meio franco por cada 
serie de fracção de 10 palavras, excedente ás 
20, — 

E a imprensa d'aquelle paiz, louvando o 
governo por esta diminuição, manifesta a con- 
vieção de que não será a ultima. 

Quando a boa razão e a logica dos factos 
não bastassem para determinar no nosso paiz 
a reducção do preço dos telegrammas, “os 
exemplos citados eram sobradamente voliosos 
para a authorisar, e não deixaremos por isso 
de insistir no proposito de chamar para este 
objecto a attenção do snr. ministro das obras 
publicas, pois temos a convicção de que fará 
valioso serviço ao commercio, ás industrias, 
e, em geral, ao paiz, illustrandoa sua ge- 


rencia com uma reforma que ponha a telegra- | 


phia electrica nas condições de verdadeira 
utilidade publica, em proveito de todos os 
interesses; é relações sociaes. E k 
A redueção no custo da correspondencia 
telegraphica é, seguramente, o principal meio 
de a facilitar e pôr ao alcance do maior nume- 
* ro, mas não é o unico para-a collocar nas suas 
maravilhosas condições- de permanente utili- 
dade. » ç 
Aconteceamiudadas vezes interromperem- 
se as linhas telegraphicas, por accidentes de 
força maior, e o modo como está regulado o 
serviço relativo ao material dos telegraphos 
faz mais sensiveis essas interrupções pela de- 
moura no restabelecimento das communica- 
ções. e - 
Em toda a parte se dão interrupções nas 
- linhas do telegrapho, em consequencia de es- 
tragos produzidos pelos temporaes ou por ou- 
tras causas inevituveis, porém essa interru- 
- pção é momentanea, porque os meios de pre- 
caução e previsão estão melhor organisados, 
não se esperando que os postes apodreçam de 
todo para os substituir. : é 
O serviço telegraphico no nosso paiz está 
muito carecido de reforma n'este sentido e não 
será por falta de ser lembrada que se deixará 
de fazer, 
Ha tambem muita necessidade de encurtar 
as distancias entre os pontos relacionados por 
interesses commerciaes, fazendo desapparecer 
as anomalias, como a que se dá na communica- 
çãotelegraphica entre esta cidade e a da Guar- 
da, que se faz por Lisboa e Castello Branco ! 
À telegraphia electrica, que deve conside- 
rar-se um dos maiores prodigios do progresso 
e da civilisação moderna, é para as relações e 
interesses sociaes um poderosissimo meio de 
prosperidade, porque a electricidade supprimiu 
as distancias. Mas, para que seja o que deve 
ser, é mister que se estabeleça nas suas verda- 
deiras condições de proficuidade. 
.- Para se caminhar na estrada do progresso 
não basta introduzir ou crear um melhoramen- 
to, é mister não descurar meio algum para o 
seu aperfeiçoamento, no sentido da sua maior 
e mais efectiva utilidade publica. 


Desamortisação 


Só hoje se recebeu o «Diário» de 20 do 
corrente, que devia ter chegado hontem. Vem 
chejo de importantes documentos, e entre el- 
les as propostas de lei que o snr. ministro 
da fazenda apresentou na camara dos snrs. 
deputados na sessão de 16 do corrente, e de 


$ 1º Se a remissão for só em parte de fóro, 
conservando o praso a natureza emphyteutica, não 
terá lugar a juncção do laudemio. 

$ 2º Se'o preço-das remissões for pago antes 
do ventimento dos fóros , censos, pensões ou qui- 
uhões remidus, pertencem estes ao remidor na sua 
totalidade quanto no mimo em que a remissão se 
elfectuar, nu fórma já estabelecida para a remissão 
dos fórus na posse da fazenda nacional. 

Art. 2.º O Iaudemio nos prasos pertencentes ás 
referidas corporações fica da publicação d'esta lei 
em diante reduzido a quarentenh em todos os casos 
que outro maior fosse devido, em conformidade com 
o que foi determinado para os prasos da fazenda na- 
cional pelo $. 4.º do artigo 7.º da carta de Jei de 22 
de junho de 18: 

Art. 3º Findo o praso marendo para a remis- 
são nos termos doartigo 1.º, poderá o governo man- 
dar proceder & venda em hasta publica dos fóros, 
censos, pensões: e quinhões que não forem remidos, 
na fórma estabelecida na referida curta de lei de 
4 de nbril de 1861. 

Art. 4º São applieaveis nos fóros, censos, pen- 
sões e quinhões, e nos predios rusticos e urbanos 
que não acharem lançadores nas primeiras praças 
as disposições legislativas que regulam ou regula- 
rem à venda dos fóros e bens na posse da fuzenda 
nacional, a fim de serem incluidos em novas listas 
com os competentes abatimentos desiguados para os 
fótos, censos o pensões no artigo 1Lº..do decreto 
de 21 de outubro'de 1852, e para os bens do ar- 
tigo 6.º do decreto de 29 de dezembro de 1846, con- 
firmado pelo artigo 17.º da lei de 13 de julho de 
1848. 


$ unico. Se os fóros, censos, pensões e quinhões 
vendidos tiverem v seu vencimento depois de verifica- 
do'o pagamento do preço da arrematação, pertencem 
nn sua totalidade ao arrematante, em harmonia com 
o que se dispõe no $ 2.º do artigo 1.º 

Art. b.” As disposições exavadas nos artigos 6.º, 
7.:,8.ºe 10.º da carta de lei de 4 de abril de 1861, 
publicada no «Di: de Lisboa» de 2 de julho se- 
guinte, são extensivas, com as modificações estabele- 
cidas por esta lei, a tolas as misericordias, hospitaes, 
camaras municipaes, juntas de parochia, irmandades, 
confrarius, recolhimentos e quaesquer outros estabe- 
lecimentos pios ou de beneficencia. 

Art. 6.º Os cnpitues mutuados pelos estabeleci- 
mentos a que se rafere e artigo antecedente, que fo= 
rem recebidos depois da publicação da presente lei, 
poderão ser de novo mutundos pelas respectivas 
administrações, se o julgarem conveniente, prece- 
dendo as formalidades legaes que dêem segurança x 
estes estabelecimentos. $ 
= Art. 7º Não são comprehendidos nus disposi- 
ções d'esta lei os terrenos Eúidios que constituem o 
logradouro commum dos municipios e parochias,a res- 
peito dos quaes fica subsistindo a legislação em vigor. 

Axt. 8.º Fica revogada toda a legislação em cun- 
trário. 

Secretaria de Estado dos negocios da fazen da 
em 9 de janeiro de 1863. — Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila. 


PRN rp 
Revolta de Braga 


Na sessão de 17 do corrente apresentou o 
snr. ministro do reino na camara dos snrs. de- 
putados o relatorio dos acontecimentos que ti- 
veram lugar em Braga cm setembro do anno 
passado acompanhado de varios documentos. 
Damos em seguida esse relatorio, que trans— 
crevemos do «Diario» de terça-feira. Suppri- 
mimos, porém, os documentos, porque, além 
do espaço e tempo de que podemos hoje dis- 
por não comportar a sua publicação, elles não 
são mais doque o desenvolvimento de alguns! 
pontos do relatorio, que nos lugares compe- 
tentes a elles se refere ; 


Senhores. — Em cumprimento da disposi 
ção do artigo 145. S 34.º da carta consti- 
tucional, vem o governo dar conta ás cortes 
do uso que fez dos poderes extraordinarios 
que assumiu pelo decreto de 16 de setembro 
proximo passado, suspendendo as garantias 
constitucionaes no districto administrativo de 
Braga. 

Quando findou à ultima sessão legislati- 
va em junho proximo estavam já reprimi- 
dos os tumultos populares que as paixões 
politicas haviam excitado nalgumas terras 
da provincia do Minho, explorando os senti- 
mentos religiosos e prevalecendo-se ao mes- 
mo. tempo da apprehensão dos povos contra 
a reforma dos tributos e do systema de pe- 
zos e medidas. 

Posto que se tivesse conseguido resta- 
belecer à ordem, os animos alli conserva- 
vam-se inquietos e os agitadores não cessa- 
vam de promover a desordem tanto n'aquella 
como n'outras provincias do reino. 

Em 25 de junho na villa de Caria houve 
sérias desordens, que mostravam 'a mesma 
origem, e que chegaram a ponto que foi mis- 
ter reprimir pela força. 

Outro motim popular, posto que de me- 
nor importancia, teve logar em Werreira do 
Alemtejo, que facilmente se pacificou. 

A 15 de agosto em Sever do Vouga,o inau- 
dito atentado contra a lavra das minas do Bra- 
çalfoi um opprobrio para a nação. Houve quem 
se aproveitasse das abusões do povo rude e de 
antigas rivalidades para o arrastar á destrui- 
ção de tão importante propriedade. 
Conseguiu o governo atalhar o prosegui- 
mento de similhante attentado peloemprego de 
providencias immediatas e cfficazes. 
Supplantadas estas tentativas revoluciona- 
rias pela acção legal, e muitas vezes amigavel 
das authoridades,e tanbem pela boa indole da 


que os leitores já tem noticia, Damos em 
seguida uma das mais transcendentes, que é 
a que dá mais amplitude á lei da desamortisa- 
ção dos bens das corporações religiosas, re- 
duzindo os laudemios á quarentena, As outras 
iremol-as publicando successivamente ; 


Senhores. —A. proposta que vos foi apresentada 
pelo meu antecessor com data de 5 de fevereiro de 
1862, que eu: adoptei com algumas alterações, no- 
mewianente na parte relativa a enpitaes mutuados, 
«omprehendia diversas providencias para a melhor 
exceução da carta de lei de 4 de abril do 1861, que 
determinou a “desamortisação dos bens dos conven- 
tos de religiosas e outras corporações n que à mes- 
ma leí se refere; entre ns ditas providencias se com- 
prehendíam, além da proroga de praso para n re- 
missão, n dé fazer extensivos os beneficios d'aquella 
Jei'a diversas outrás corporações, e estabelecimen- 
tos de enridade e de bencficencia, porém penas foi 
convertida em leia parte que dizia respeito À pro- 
rega do praso para a remissão, por não ter sido pos 
sivel tratar detidamente os importantes objectos que 
mais comprehendia , no entanto conhecendo o go- 
verno pelos pareceres das commissões de administra- 
ção publica e de fazenda, e mesmo pela discussão 
que houve na camara, que à proposta apresentada 
carece de algumas modificações, temos a honra de 
submetter À vossa approvação em substituição d'a- 
quella a seguinte proposta de lei : 

Artigo. 1.º A remissão de fóros, censos, pensões, 
e quinhões pertencentes nos conventos e corpora- 
ções, de que trata a lei de 4 de abril de 1861, con- 
tinuar-se-ha a verificar pela forma estabelecida na 
referida lei durante o novo praso marendo na de 15 


maioria das povoações, os conspiradores não 
descontinuaram de tramar occultamente con- 
tra a ordem publica, estabelecendo ramifica- 
ções principalmente nas provincias do norte. 

Informavam as authoridades locaes que 
havia no:Minho reuniõesclandestinas dealguns 
individuos do Porto, Guimarães e Braga;e que 
tanto n'estas cidades como em Chaves varios 
agentes procuravam aliciar a tropa na falta do 
povo que por toda a, parte os tinha repellido. 

Foi n'estas cireumstancias que na madru- 
gada de 15 de setembro rebentou em Braga 
a revolta militar, dentro do quartel do regi- 
mento de infanteria n.º 6. 

A's dez horas da manhã. do mesmo dia 
15, recebeu o governo a primeira participa- 
ção. de que se tinha rebellado -quasi. toda a 
guarnição de Braga; que apresentando-se 
no campo onde a tropa estava formada o ge- 
neral commandante da divisão, chamando os 
sublevados á ordem e obediencia militar, fô- 
ra desattendido e insultado, ferido o coronel 
commandante de infanteria n.º 6, e morto 
por uma descarga de fuzilaria o chefe do 
estado maior da divisão, victima do seu va- 
lor'e lealdade. E 

A mesma participação referia que o ca- 
pitão de infanteria n.º 6 Guilherme Augusto 
da Silva Macedo fôra quem levantira o grito 
da revolta, apoderando-se do commando da 


de julho proximo passado com as soguinteg decla- 
rações: : 


força sublevada; c que o professor do Iyceu 


nacional de Braga, Manoel Joaquim Alves 
Passos, usurpára a authoridade do governa- 
dor civil e proclamira aos povos para se uni- 
rem á tropa revoltada. 

O governo na presença de taes communi- 
cações, não hesitou em tomar todas as provi- 
dencias para atalhar o desenvolvimento da se- 
dição, que ameaçava estender-se ao resto da 
provincia. 

Tinmediatamente expediu-se ordem de 
marcha aos regimentos 7 é 16, e passaram-se 
os avisos convenientes aos commandantes das 
2.º, 3.ºe 5.º divisões militares para concen- 
traremas forças disponiveis nos pontos con- 
venientes, para mais facilmente acudirem a 
qualquer parte da provincia aonde tinha come- 
sado a sedição. 

No dia seguinte uma brigada composta 
dos regimentos de infanteria 7 e 16 com duas 
bôcas de-fogo, sob o commando do briga- 
deiro José Maria Taborda, emborcava para 
o Porto em dois vapores da companhia União 
Mercantil, que se achavam prevenidos para 
qualquer eventualidade durante a ausencia 
da divisão naval que tinha sabido para Italia. 

Juntamente com estas e outras providen- 
cins, o goveino julgou impreterivel propor em 
conselho d'estado a suspenção das garantias 
constitucionaes, unicamente no districto de 
Braga, e por tempo de trinta dias, receiando 
pelos antecedentes tumultos que houvera em 
diversas povoações, e pelas informações re- 
cebidas, que a revolta se propagasse por ou- 
tros pontos d'aquelle territorio. 

Não desconheceuo governo a responsabi- 
lidade que assumia, nem oculta a reluctancia 
com que se viu obrigado a suspender as ga- 
rantias constitucionaes; mas as repetidas per- 
turbações da tranquilidade publica n'aquello 
districto, aterrado então pela rebellião da for- 
ga armada que lhe devia manter a segurança, 
ameaçadas as vidas e bens de seus pacilicos e 
laboriosos habitantes, tudo concorreu para o 
governo se resolver a empregar os ultimos 
recursos a fim de proteger a segurança indi- 
vidual e a propriedade dos cidadãos; não du- 
vidando antepor a quaesquer considerações o 
dever de salvar o paiz do flagello da guerra ci- 
“vil, que os fautores da rebellião tenazinente 
promoviam. 

Na regia proclamação constante da có- 
pia junta houve Sua Magestade ElRei por 
bem declarar, que os illudidos pelos cabeças 
da revolta seriam considerados pela sua real 
clemencia, se no praso de tres dias se apre- 
sentassem ás.authoridades lócaes. 
Por este documento se conhece que a par 
dos meios de repressão se empregaram os 
suasorios e de reconciliação, facilitando aos 
menos culpados o caminho do arrependi- 
mento. f | 
Publicado o decreto de 16 de setembro 
(documento n.º 2) foi confiado o governo ci- 
vil do districto de Braga ao general José Ge- 
rardo Ferreira de Passos, já encarregado do 
governo militar, para que, reunindo ambas as 
attribuições, a acção da anthoridade n'aqu 
la conjunctura fosse mais prompta e de: 
va, além da confiança que devia inspirar aos 
povos, como de feito inspirou, a honrosa re- 
putação d'este illustre-e denodado veterano 
da liberdade, a quem eram conferidos taes 
poderes. ' 

A sedição dissipou-se em breve por falta 
de auxiliares. 

A disciplina-e fidelidade dos corpos es- 
tacionados nos outros pontos da provincia, e 
a repulsão geral dos povos descoroçoou os 
sublevados, que abandonaram os seus che- 
fos e foram apresentar-se à authoridade mili- 
tar do Porto, tendo os cabeças du rebellito 
Alves Passos c capitão Macedo, antes de fu- 
girem, arrombado o cobre central do distri- 
cto e a caixa militar do regimento de infan- 
teria n.º 6. E 
No dia 20 de setembro o general Passos 
tomando posse do governo civil e militar de 
Braga, dirigiu aos seus habitantes a liberal e 
conciliadora allocução, que: se junta (docu- 
mento n.º 5); c em seguida, approvando e am- 
pliando as providencias que haviam sido to- 
madas pelo digno magistrado a quem fôra su- 
bstituir; mandou sem perda de tempo proce- 
der aos autos e diligencias administrativas, 
para syndicar das causas e tomar conheci- 
mento de todos os factos criminosos. 
 Instauraram-se os -processos competentes 
para investigação dos crimes de homicídio do 
chefe de estado maior da 4.º divisão militar 
Vasconcellos; de ferimento de bala no coronel 
do regimento de infanteria n.º 6; de arromba 
mento e roubo no cofre central do districto, da 
quantia de réis 3:6875529, o duas inscripções 
de coupons, pagaveis ao portador, no valor de 
6009000 réis; no cofre militar do regimento 
doinfanteria n.º 6; e das violencias emprega- 
das contra o director do correio. 

Procedeu-se ao corpo de delicto sobre a 
morte de um alumno do collegio do Populo, 
que fora atravessado por uma bala na occa- 
sião do tiroteio dos sublevados; e tambem ao 
depoimento do commandante da estação tele- 
graphica de Braga, que fôra violentado para 
transmitir as participações que lhe ditassem. 
Para segurança da fazenda publica man- 
dou-se fazer arresto nos bens pertencentes 
a Manoel Joaqnim Alves Passos como author || 
do araombamento e extorsão do cofre cen- 


cicial o respectivo auto para, promover o 
embolso da somma subtrahida. 
Successivamente se foram, enviando os 
autos, de noticia e inquerito que podiam ins- 
truir à justiça para applicação das leis. 

Jmquanto pelas - authoridades adminis- 
trativas e judiçiaes eram tomadas as refo- 
ridas providencias, o ministerio da guerra 
mandava proceder aos necessarios conselhos 
de investigação e adoptava as seguintes dis- 
posições. 

O regimento de infanterio n.º 6 foi dis- 
solvido para ser reorganisado de elementos 
novos; aos ofíicines e oflicines inferiores que 
tomaram parte na revolta, foram-lhes desi- 
gnados respectivamente os lugares onde de- 
viam esperar o resultado dos competen- 
tes processos; e as praças de pret, não com- 
prehendidos os officiaes inferiores , foram 
mandadas distribuir por diferentes corpos 


estacionados nas provincias de sul do reino, 
a fim de continuarem o serviço militar. 

Não convindo perém para a manutenção 
da disciplina do exercito que se desse o 
mesmo destino aos soldados do batalhão de 
caçadores n.º 3, que tomaram parte na re- 
volta , foram estes mandados continuar o 
serviço militar em uma provincia do ultra- 
mar, na qualidade-de destacados da seu ba- 
talhão, ao qual continuam a pertencer. 

A par destas provisões o governador 
civil e militar empregava todos os meios 
de conciliação e tolerancia para extinguir 
odios, e .atalhar vindictas ,- tranguillisando 
os animos dos povos, afiançando-lhes a ma- 
nutenção da segurança publica,, restituindo 
a força e prestigio á authoridade, sendo em 
todos estes esforços coadjuvado pelas pes- 
soas mais conspicuas do districto. 

Restituido o imperio da lei em todo o 
districto de Braga, antes de terminar o pra- 
so por que haviam sido suspensas as garan- 
tias, o governo teve a satisfação de poder, por 
decreto de 3 de outubro ultimo, dar por con- 
cluido aquelle praso (documento n.º 6.) 

- Sua Magestade, por occasião do seu ven— 
turoso consorcio, usando da prerogativa que 
lhe concede a carta constitucional, e pôr im» 
pulso de sua natural: clemência, houve por 
bem. conceder amnistia aos implicados nos 
successus criminosos de Braga, nos termos do 
decreto junto (documento n.º 7), a que se 
deu inteiro cumprimento. 

Trancaram-se os processos; os presos fo- 
ram immediatamente postos em liberdade; os 
officiaes passados á classe da disponibilidade, 
concedendo-se-lhes a permissão de escolherem 
os logares da sua residencia; -aos ofliciaes in-, 
feriores foram-lhes dadas guias para as terras 
das.suas naturalidades, a fim de ahi espera- 
rem collocação. a a: 

Em vista da-amnistia de 10 de outubro, 
o. governo entendeu que no presente relatorio 
se devia abster de mencionar alguns factos, e 
de apontar nomes de pessoas aquem os, in-, 
queritos e investigações. officiaes attribuiam 
cumplicidade, na sedição militar de Braga, 
porque a regia amnistia deve, abranger tam- 
bem os factos que não chegaram a ter noto-, 
riedade publica. 

Por ultimo, o governo deve declarar ao 
parlamento, com intima satisfação, que, ex- 
cepto poucos individuos da cidade de Braga 
e seus arredores, todos os mais habitantes do 
districto repelliram e condemnaram a revolta, | 
concorrendo muitos: d'elles, ' principalmente 
, pela sua influencia e prestá 
ara que a sedição se mallograsse. 


tes serviços. 


os deveres dos seus cargos tornando se me- 
recedores de especial menção o general com- 
mandante da 3.º divisão militar, e o governa-! 
dor civil do districto do Porto. 

Eis-aqui, senhores, a succinta narrativa 
dos acontecimentos que motivaram o decreto 
de 16 de setembro de 1862, pelo qual o go- 
verno, na vossa ausencia, julgou a bem do 
estado assumir os poderes extraordinarios e 
provisorios que lhe faculta a carta constitu- 
cional; e juntamente vereis relatado o uso que 
o governo fez d'esses poderes. 

Secretaria destado dos negocios do reino, 
em 16 de janeiro dê 1863. — Anselmo José 
Braamcamp — Sá da Bandeira. 
(Seguem-se os documentos) 


em 
Caminhos de ferro no Minho 
* Se só temos tractado de demonstrar as 
vantagens das vias ferreas no Minho, sem fal- 
lar do caminho de ferro a Vigo, não queremos 
que de sorte alguma alguem deduza ou tire a 
falsa illação de que este nosso silencio.póde ta- 
citamente comportar, não diremos que a ad- 
missão, mas a tolerancia, sequer, da via ferrea 
a Vigo, VE E) 
Longe de nós semelhante mau pensamen- 
to: aquelles que o nutrem, é fóra de duvida, 
que os domina um erro lamentavel. 
Apoiamos e queremos a construcção da 
via ferrea até Braga, por S. João da Foz, Ma- 
thosinhos, Leça, Villa do Conde, Povoa e Bar; 
cellos; e mesmo o seu seguimento a Vianna, 
Caminha c Valença, uma vez que se não per- 
mitta o entroncamento della com qualquer cam 
minho de ferro da Galliza, que nos possa apro- 
aimar de Vigo. t 
Impugnamos o caminho de ferro a Vigo 
porque não queremos que o nosso porto perca 
cousa alguma da sua importancia; e tudo for- 


que d'isso convencem, e estão ellas já expres- 
sadas por muitas e habeis pennas para que se 
Julgue necessario repetil-as aqui. 

Pugnando pela realisação do caminho de 
ferro do Minho, e especialmente até Braga, 
por emprezas nacionaes, com o fim louvavel, 
de promover a prosperidade e o desenvolvi- 
mento das riquezas ib tio populosa provincia, 
c as do Porto, declaramos mui formalmente, 
que de sorte alguma nos deve elle aproximar 
de Vigo sem se interceptar, mettendo de per 
meio à baldeação no Rio Minho. Por meio 
deste processo, que fórça a despezas braçacs, 


tral do districto, remettendo-se ao poder ju- | impõe satisfação de direitos e desvirtua o rapi- | feito sobresahir a importancia das minas americ: 


do transito das mercadorias, não poderão es- 
tas, por tal via, concorrer ao nosso mercado, 
a não ser n'uma ou n'outra epocha puramente 
excepcional de notavel augmento de preços; o 

ue, dadas certas circumstancias, longe de ser 
ESET póde tornar-se um elemento de bene- 


tuense, 

E' precisa, é urgentissima a feitura do ca- 

minho de ferro até Braga, porque aquelle gran- 

de centro da provincia do Minho está destina- 

do para receber e produzir benefícios e vanta- 

gens extraordinarissimas; e a exploração d'es- 
ta empreza não póde, não deve demorar-se, — 

Ligado o Porto, por meio de tão rapida com- 
municação, com à provincia do Minho, onde 
todas as condições nos chamam a concorrer, 
sueceder-se-ha uma nova cpocha do incremen- 
to rapido e de civilisação para essas terras por 
onde a estrada vai passar, e se augmentará 


Não são menos dignas de pnblico, louvor | fructam alguns povos de menos" recursos do 
as authoridades pelo zelo com que executa- | que nós. REST +; e 
ram as ordens superiores e desempenharam a. 


|| 1694, Ecele Hamock e Portlock ' aleançavam, um pri- 


tifica e robustece a opinião do que a decaden- | Em 1859, 325 barris só do Estado da Philadelfia 

cia d'elle ca d'esta cidade se seguiria, se tal Eos Ai 7 93 gem : iam 
vi - cffeito. Si a des | Em 1861, idem idem 

obra viesse a ter effeito. São obvias as razões | CM iSIO a eiro do 1862 produziu 80:00 bar- 


ficio para o commereio e para a industria por-|. 


promiscuamente a riqueza do Porto; — “Pe- 
remos o desenvolvimento das construções na- 


Juvado pelas condições favoraveis que offere- 
ce allio menor custo das madeiras, sua abun- 
dancia e barateio da mão de obra. — Teremos 
9 angmento do pescado na Povoa de Varzim, 
e como consequencia d'elle um bom e abastado 
diafio mercado de peixe n'esta cidade. — Te- 
remos os banhos da Povoa, facilitados para to- 
dos, e uma troca contínua de visitantes, por- 
que é alli onde mais principalmente conver- 
gem os banhistas das diferentes povoações do 
Minho e Traz-os-montes, pela maior parte re- 
lacionados n'esta cidade. A “sua bella praia, 
que inquestionavelmente é a mais formosa do 
nosso litoral, e a que melhor se presta ao uso 
dos banhos e ao recreio, ver-se-ha concorrida 
como nunca. — Teremos em Barcellos a af- 
fluencia dos passageiros de Vianna, Caminha, 
Valença, Ponte do Lima e Arcos. — Tere- 
mos, emfim, favorecido com largo horisonte o 
movimento geral commercial e agricola da 
provincia, e o da sua compacta população em 
todas as acções da vida, nas quaes toma bem 
notavel parte a concorrencia às festividades 
religiosas, para as quaes, como para tudo, com 
este notavel melhoramento, vão cessar as dis- 
tancias. ' 

- E porque é materia sujeita, inteiramente 
identificada e como parte integrante, que tanto 
auxilia o pensamento das estradas-carris do 
Minho, levantaremos tambem n'esta vccasião 
um brado para que se melhore a nossa barra. 
Se, apesar de todos os esforços da arte, ella 
não é susceptivel, como tudo o faz crer, de nos 
produzir um porto tão bom como as nossas ne- 
cessidades pedem, é preciso'que se adopte;sem 
dilação, o projecto do snr. Lopes Branco do 
«porto artificial em Leixões». Esta obra não 
a devem fazer os nossos vindouros. Se é de 
muito importe, não se faz ella n'um dia: E” 
tempo de os portuenses tomarem uma iniciati- 
va decisiva e pronunciada a respeito da sua 
barra. Incumbe aos'snrs. deputados do Porto 
eaos de toda a provincia do Minho, porque o 
mal affecta iminediatamente a todos, fazer vin- 
garma presente legislatura o projecto do «por- 
to artificial em Leixões»; e aos portuenses 
em geral convidamos para qne, pelos meios ao 
seu alcarice, façam com que vingue. 

E' preciso aproveitar o tempo e os capi- 
taes, que temos entre nós, e outros que, por 
superabundárem, os proprios Bancos traslada- 
ram para 0 Brazil, — E preciso que a nossa 
vida:commercial e industrial não perca do cre. 
dito que tem adquirido; cem proprio interesse 
seue da nação nos proporcione gozos que dis- 


aba 


vales ar plot 
PRE 


a - Petrolina * 


| Como ouso da petrolina cada vez se está 
espalhando mais, julgamos que não deixará 
de ser lido com interesse o seguinte artigo que 
traduzimos da «Independencia, Belga». 
unm analyse de uma das ultimas prelecções 
que o distincto professor de chimica emBruxel- 
las, Mr. Bergé fez ultimameénte sobre a origem 
dapetrolina e sobre as suas vantagens para a 
illuminação : a 

O professor Bergé principiou por observar que 
o oleo de petroleo era conhecido desde muito tempo. 
Plutarco faz menção delle; os persas, os birmans 
usam-no ha seculos para obter à luz; o petroleo foi 
parao khan de Bakou uma fonte de rendimento que 
so elevára a 200:000 fr. Encontrou-se tambem o pe- 
troleo na Cnlabria, em Modena, na Sicilia, etc, Em 


vilegio para, wn processo que lhes pormittia obter 
restua, alcatrão e oleo mineral. Em 1791, distilla- 
vam-se os olcos para os purificar. 

Em 1802 descobriu-se no Estado de, Parma uma 
nascente saás nbyndante, para fernecer a quantida- 
de de oleo necessaria para u iluminação da cidudo 
de Genova. e 

Spallanzani aponta no ducado de Modena nas- 
centes de petrolina; um escriptor russo, Martino- 
vich, fez conhecer o jazigo dos Krapatha. Na India- 
no reino de Ava, explora-se hn seculos 4 petrolina, 
Eu 1845, Selligue e Jobard occupavam-se da purih. 
cação dos oleos mineraes e fallavam de os empregar 
para a illuminação das ruas. 

O oleo de petrolina não é, pois, um producto no- 
vo, e, todavia, a sua descoberta na America produziu 
uma viva sensação. E' porque os. juzigos americanos 
são de uma importancia immensa e capazes de ali- 
mentar o mundo inteiro. À importancia d'estes oleos 
rivalisa com a das pescarias do Atlantico e do Oe- 
ceano Pacífico, . 

A descoberta da petrolina deu motivo ao estabe- 
Jecimento de alguns caminhos de ferro. novos, purti- 
cularmente o «Atlantic, o «Grent Westerns e o 
«Eries, bem como ás diversas linhas do caminho de 
ferro «canadienses. 

A progressão na 
do imnensa. . 


produeção d'estes oleos tem si- 


vis, o. que, segundo estu cifra, corresponde n 350:000 


vaes de Villa do Conde em maior escala, coad-| 


faz fumo; é pra lamentar que wna excelente ; 
ção possa assim ser co 
soas demasiado avidas do ganho. 

No que diz respeito á questão de econemi 
fessor Bergé fez cuidndosas experienciase verificou 
os sexuintes resultados: o candieiro de vlvo de colza 
cullocndo a 72 centimetros do photumetro; o eundiciro 
dé oleo de petrolina a 75 centimetros, as relu 
minosas estavam pois, de 100 para 109, maza 
mos que ns intensidades eram igunes, oc 
durante duns horas de G5 grammnas par: 
colza e de 38 gramas pars o oleo de petrolina, ou 
porhora 32,5 gramas de oleo de colzua 1 fr. 37 
“o kilugo € 19 giaummas de oleo de petrolina a 95 c, 
okil. 

Depois de duas horas de experiencia, o candiei- 
ro de oleo de colza tinha baixado de intensidade, e no 
photometro ella estava cullocada a 95 ceztimetros, 
em quanto que o oleo de petrolina consersou a sua 
mesma luz. q 

“Depois de duas horas de combustão, nsrelações 
luminosas estavam como 100 está para 133. 

A economin que resulta (lo emprego d'estes 
oleos é tal, que merece fixar seriamente q sttonção; 
assim, em quanto que um candieiro de Arguad absor- 
vo 4 centimos de olco. de-colza por hora, um 
candieiro americano, dando n mesma luz, são con- 
some senão 1 centimo 8 decimos de oleo mineral no 


57 p.e. 

. Resta a questão do perigo, questão grave que 
foi tractada no curso publico de uma mancira com 
pleta. O professor Bergé não se contentou com ex- 
primir uma opinião pessoal: demonstrou por meio de 
provas irrecusaveis, experiencias mais concludentes 
umas que as outras, que os olcus de petroleo, con- 
venientemente depurados, nda-apresentam o menor 

o de explosão, e que particularmente certas va- 
riedades como a do Progresso se não infiammam se- 
não n'um grau de calor proximo da ebulição. 

* E'-nos impossivel descrever todns ns experien- 
cins feitas dinnte de um immenso auditorio que en- 
chia a sala; devemos. limitar-nos a notar as mais 
curiosas. O professor deitou oleo de petroliza sobre 
uma tubos de madeira é inflummou-a, fez « compa- 
ração com o oleo de colza ; este earbonisar mais 
fortemente a madeira do que o vleo ameritano. 

Metteram-se mechas inflammadas em frascos 
com oleo de petrolina, e não se deu explosão nlgu- 
guma; à oloo não ardeu; fezso até a. experiencia 
com o oleo elevado, a uina temperatura de 93: cen- 
tigrados, e não se obteve a inflamação. - 

Preocenparqm-so vivamente como perigo que 
póde resultar de um candieiro cahido por aceidente; 
or este perigo é precisamente o mesmo que pode 
apresentar um, candieiro de oleo de colza. O profes- ” 
sor Bergé, para completar estas, demonstrações, fez 
derribar alguns candiciros, americanos; extm lun- 
gados violentamente de uma altura de amais de un 
metro, e nenhum produziu o mais pequeno acidente, 


ram a arder sem produar nem explosão, nem prin- 
cipio de incendio. Esta sexie de experiencias apresen- 
tava o mais vivo interesse, pois refutava mea mul- 
o de asserções e mostrava quanto eram errados 
os preconceitos que fazem regeitar a emprego dos 
eandieixos americanos, 

Finalmente, o professor fechou esta Dellz sessão 
por uma peroração em que fez sobresalir o im- 
portante papel da chimica nos tempos modernos. 


BRAZIL 


Rio GranDE DO SUL. 


18 de dezembro, fazemos os seguintes ex- 
tractos : 4 

O governo, ereando uma conservatoria de com- 
mercio w'esta capital, prestou um importazte ser- 
viço, attendendo ús constantes reclamações da com- 
metcio d'nqui, reclamações que lhe foram dirigidas 
por intermedio da praça do comercio, enja directo- 
ria tem sido interprete fiel das necessidades do corpo 
que representa. 

Está preso Domingos José du Costa, conhecido 
por «Campáras, de cuja celebridade já lhe fullei, o 
«que tantos sustos € sobresaltos causou À incoutesta- 
vel energia e reconhecida coragem do chefe de policia 
interino. id 

«Campáras foi preso quando menos o esperava a 
policia, que já o tinha esquecid: risão effectuou- 
se na freguezia da Vaccaria, municipio de Santo An- 
tonio, quando elle muito a seu gôsto toenya viola em 
ensa de uma mulher perdida: o anthor da prisão foi 
um alfeves da guarda nacional, coadjuvado por algu- 
mas outras pessons reunidas pelo vigurio, cumpare- 
cendo depois o sub-delegado, que deu ns providencias 
precisás. 7 

- Na tarde em que aqui chegou o vapor da car- 
reira de 8. Leopoldo, o em que vinha o «Campáras, o 
lugar do desembarque estava npinbndo de gente, e 
grande parte d'ella o acompanhou até 4 cadeia onde 
se acha. ê 

Quando correu a noticia que «Campára» estava 
nas immedinções. da capital, isto ha muis de mez, 4 

olicia fez snhir escoltas de permanentos, soldados da 
infanteria, um vapor de guerra, ete, etc, mas tolas 
as diligencins foram infructiferas, e desde então à po- - 

cia, que antes tinha remettido uma circular para 

ersos poutos com os signnes de «Campára», nada. 

mais fez, apesar de chegarem todos os dias noticias 
de estar elle n'este ou n'aquelle ponto. 

A julgar pelas respostas que «Campúras tem 
dado nos interrogntorios feitos, o seu unico crime é o 
roubo de 8:0008, que fez na villa de Santa Maria no 
negociante João Appell, roubo que foi em sua totali- 
dade descoberto pelo any. dr. Callado; quanto no 
mais, o que ello tem feito é passenr de um lado para 
outro servindo-se apenas de um ou outro cavallo con- 
tra a vontade de sey dono. y 

Para concluir, fique sabendo que «Campiras é 
um aperfeionmento do grego Achiles; este só tinha 
vulneravelo calcanhar; aquelle tem todo o corpo, 
onde, segundo declarou, não entram bal; 

Falleceu na sun fazenda, no muni 
Pardo, o ancião Gaspar Pinto Bandeira, cidadão que 
gozou sempre do respeito e consideração de todus: 
chefe de uma numerosa familin, e prestou serviços, 
principalmente ú cidade do Rio-Pardo, onde nascem, 


| barris por anno Mas a producção real passou além 
a cifra, calenlande ue ella será de um mi- 
Ihão de barris, isto é, mil milhões de litros de-oleo a 
250 fr. cada mil kilog. pura transporte, depuração, 
etc. Eisahi um valor de 250 milhões de fr. provenien- 
te do petroleo só no Estado da-Pensylvania. 
mprehende-se que os americanos, no seu en- 
thusiasmo, tenham -denominado “este producto «oleo 
maravilhosos ! NE Cm. 
A Virginia, a Pensylvania, ó Ohio, o Kentu- 
cky,o Canada , o 'Tenessee, o Maryland o a Geor- 
gia são os principaes centros de produeção dos oleos 
de petroleo. A extensão dos terrenos que.o encerram 
é consideravel. er 
Depois de ter exposto a bistorin do petroleo 


te 
nas, o professor Bergé expoz o modo de depiração 
d'estes oleos: n eliminação da Denaina ou ngente ex- 
plosivo: do oleo; a separação da agan combinada; a 
distillação do oleo; o seu tractamento pelo acido sul- 
hurico e pela soda enustica. Cousa notavel, disse M, 
Bergé, lia quarenta anos que Saussure deseroveu 
este módo de depuração nos «Annnes de physica e 
chimicns. e y E 
O petroleo natural não é uniforme, certas quan- 
tidades são de mais simples depuração, outras são 
muito dificeis de depurar. O oleo natural. contém 
restos organicos, aguu salgadn, sulphuretos, o hydro- 
geneo sulfurado, que são muito maus, terra e Lenzi- 
na. A depuração do petroleo tem por fim separar to- 
das estas materias. 
rofessor destrevo depois a construcção dos 
candieiros'americanos, e observa que se tem procu- 
rado fazer eandieiros de outro modêlo, mas que estas 
imitações são. inintelligentes c podem apresentar pe- 
rigo. Em todos os candiciros americanos existe uma 
chaminé que deixa uma livre communicação eutre o 
ar exterior e à capreidado interior do enndieiro; estas 
chruminés são verdndeirns valvulas de segurança. Fi- 
malimente, cortos candieiros são tão mal feitos, que a 


Minas Gerses.—Com data de 29 deno- 
vembro escrevem ao «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiru ; 

O calor tem sido abrazdor n'estes ultimos dias 
eos roceiros principiam a Iamentara fulta de chu- 
vas por verem seus milhos seccarem-se som remedio, 
Todavia, principiou boje a ntmosphora a formar 
grossas nuvens, presagio. de tempestades que, neste 
paiz, são frequentemente acompanhadas.de grandes 
desentgas electricas, futues as mais das vezes so ho- 
mem e aos animaes. * 

Lê-se no jornal «Minas Geraes», de Ouro 
Preto, de 19 de dezembro : 

No dia 1 do corrente verificou-se a nrrematação 
dos bens do extincto vinculo do Jaguara , com o 
acerescimo de 37:2003 sobre o valor do inyentario. 
Foi arrematante de todos os bens o sur. Pran- 
cisco Leopoldo Teixeira Leite. , - 

Para surtir todos os seus efeitos depende ainda 
da approvação do ministerio da fazenda. 

— Existe actualmente na provincia de Minas Ge- 
raes uma senhora fazendeira, moradora no tesmo da 
villa de Lavras, freguezir dê Carmo da Cachoeira; 
viuva do capitão Manoel dos Reis Silva. 

Esta senhora conta hoje 90 annos de idade. 

Seu marido nasceu no anno de 1719, commendou 
os lanceiros que foram de Minas para S; Paulo em 
1777, casou-se em 1789 e falleceu em 1846, nos 97 an- 
nos de idade, contando 57 de ensado. , 

D'este consorcio provieram 13 filhos, dos quacs 
existem 10, assim como existem 92 netos, 194 bisne- 
tos €6 tntaranetos, no todo 302 pessons !”' 

Espirrro Santo, —Lê-se no « Provincial 
da Victoria» de 7 de dezembro: 

A installação d'esta villa hn-de ter lugar no 
dia 8 do corrente. Consta-nos que 8. exes o snr. 
presidente, varias authoridades e cidadãos distin- 
etos d'esta cidade pretendem ir assistir n-eéty so-. 


torcida não se eleva regularmente e então o candieiro 


lemnidade, que dizem-nos ser feita com todunnompa, 


mesmo espaço de tempo. Ha, pois, uma economia de 


qupromettida: por algemas pes- - 


uns apagaram-se com a queda, outrós continua. 


jo Bio, Guia pr E correspon-. 
lencia particular de Por apr disparo 
«Jornal do Cora ta de 


Perxampuco, — D'esta provincia nenhu- 
ma noticia de importancia nos trouxe o ul- 
timo paquete. ” 

Diz o «Diario de Pernambuco» que no 
dia 20 de dezembro se tinha aproximado do 
porto a barca portugueza «Helena», fazen- 
do-se immediatamente ao largo. Tinha sahi- 
do do Rio de Janeiro com destino para 
Lisboa e trazia 18 dias de viagem. 

Paranysa. — Duranteo mez de novera- 
bro findo sahiram do porto d'esta capital pa- 
ra ô estrangeiro 5,600 saccos de assucar e 
2,900 saceas de algodão. 

A alfandega arrecadou no mésmo espa- 
ço de tempo a quantia'de 28:3005; a the- 
souraria provincial a de 18:0009. O preço 
do algodão desceu a 125 a arroba, o o do 
assucara 352000 branco ea 18200 o bruto. 

Rio GranDpe Do Norte. —De Natal es- 
crevem com data de 9 de dezembro: 

Acha-se na franquia em pó de marcha para à 
Enropa a barca franceza «Colligny», commandante 
Nicolas, de 500 toneladas, carregada de assucar, al- 
godões,pau brazil e conros. pal 

Apesar dos repetidos carregamentos que tem 
aqui. feito o commercio, os seus armazens se acham! 
abarrotados, e lá por fóra existo ninda muito assu- 
car e lã a conduzir párn a beira-mar. 

Quem ler estas farturas ha-de pensar que esta- 
mos afogados em dinheiro resultante d'estas vendas; 
ás avessas; a fome de moeda faz contraste com a! 
abundancia dos generos de exportação. 

Diz-se geralmente que para o anno que vem a 
safra do algodão duplicifá a d'este, se não houver 
por ahi algum contratempo , pois que os lavrado- 
res da mandioca, do milho, do arroz, do feijão e 
outros“legumes estão abandonando esta lavoura por 
aquella, sendo este o motivo da alta de preços que 
vão ganhando os generos alimenticios. 

À baixa repentina que teve em Pernambuco 
o algodão ha causado aqui alguns prejuizos iquelles 
que o tendo comprado nºesta provincia a 165, 173 é 
185, ven-se agora obrigados a vendeloa 135 n'a- 
quella praça, sujeito ainda a despezas de conducção 
daqui para lá. 

São os altos e baixos do commercio, que os 
tem, como todos os outros ramos de industria, espe- 
culação ou empregos a que o homem se dedique. - 

Ceará. — Com data de 7 de dezembro 
escrevem da: Fortaleza ao «Jornal do Com- 
mercio» do Rio entre outras as seguintes no- 
ticias d'esta provincia: 

Tenho o desprazer de noticiar-lhe que infelia- 
mente a cholera-morbus ainda reina n'esta provincia, 
porém disseminadamente pelos campos e fazendas, 
sem atacar a nenhum dos grandes nucleos da po- 
pulação, á excepção da populosa e importante vil- 

a de Maranguape, onde, tendo -reapparecido ba 
maus de um mez, continúa à atacar dous, tres e mais 
por dia, fazendo de vez em quando alguma victima, 
'& mostrando-se sempre carrancado e medonha para 


com os que chegam de fóra áquella villa, que por | esta 


esta razão vai-se tornando interdita, com sensivel 
prejuizo para o commercio 

O dia 2 de dezembro foi aqui muito solemnisado 
este amno, Além do cortejo e parada do estylo, tive- 
mos um brilhante baile no palacio da presidencia, 
baile em que se conciliaram dous sentimentos, cada 
qual mais nobre, o da regozijo publico pelo anniversa- 
xio de um monarcha protector das letras, da lavoura 
e de tudo que póde engrandecer o paiz, como da ca- 
xidade , visto que o presidente da provincia, combi- 


nando-se com n mezu regedora da Santa Casa da Mi- | d 
= sericordia, fez promover uma subseripção para o bai- 


le, com a declaração de que, deduzidas às despezas 
do mesmo, o restante seria applicado ao augmento do 
patrimonio da mesma Santa Casa da Misericordin, 
que é n'esta provincia suma: institnição muito nova, 
mas que já tem prestado, sobretudo nã epocha da cho- 
Jera, e continúa a prestar louvavel protecção á clas- 
se desvalida. + 

Houve n'esse mesmo din 2 de dezembro uma ou-. 


gradas dh capital e de muitos pontos do interior, de- 
pois do que foram abertas e visitadas com muita or- 


dem duas salas, onde se acham colocados e tnuito 
hem clnssificados todos 'os objectos expostos, entro 
os quaes subresahem muitos, tanto da industria agri- 
cola como, divindustria fabril, que já fazem muita 
honra no adiantamento da província. 

Quanto a productos agricolas abundam as amos- 
tras do optimo café e assucar, superior aguardente, 
ete, ote. É n proposito d'esses dons productos da cun- 
na, cumpre mencionar a existencia de uma pequena 
amostra de cera de canna, estrabida a modo da de 
carnnúba, de um ligeiro pó que cobre o olho da can- 
na, cera que me informou o expositor que dá velas de 
tão boa luz como as de enrnaúba. 

— Noultimo anno economico de 1861- 
1862, s exportação de alguns generos mais 

-importantes da provincia, despachados pela 
alfandega da capital do Ceará, foi a seguinte : 


Arrobas Valor 


Algodão, ,,.... vo 5O9BY  470:1795800 
Assucar,,,.. «7 114:587  211:6185820 
. . 18 1.078:0545360 


58:028  362:0273300 

pre notar que os generos acima notados fo- 
ram exportados porá dentro e para fóra do imperio, 
e que, além de linverem outros portos na provincia, 
como Grunja, Acaracú, Mundaú e Aracaty, pelos 
quaes se exporta grande parte d'esses generos, ncres- 
cs que sendo os mezes de maio e junho ultimos do 
amo financeiro exactamente aquelles em que o cho- 
Jera-morbus grissava com mais intensidade, “esta 
cireunstancia muito devo ter contribuido pará que 
E avulte mais a exportação feita pelo porto d'esta 
cidade. 


O Rd 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 


nacional, 
| conealho de Valença, freguezigide Gonoy, e ava- 
lindos em 64:34) reis, que lião de rremata- 


losino dia 2 demarço,peranta o respectivo gover- 
RE ÓRDA A da A A 
MINISTERIO DAS ODKAS PÚBLICAS, GOMMERCIQ E INDUSTRIA 
* Boletim dos premios (le seguros maritimnos effe- 
etuados nn semana finda em 17 do corrente, 


comu Ea 
CAMARA-DOS SNR$;/DEPUTADOS 


Sessão em 21 de janeiro g 

RESIDENCIA DO san, Custonio REBELLO « 
A! 1 hora c um quarto da-tarde, abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
A, correspondencia teve o devido destino, 
O snr. presidente disse que não havendo ama- 
nhã sessão, por sor din santo; declarava dosdo já, 
que dava para primeira. parto dy ordem do dia de 
6a feira o projecto de resposta ao diseyrao la corda. 

Que nestes ultimos dins tem-se aberto a sessão, 
mais tarde do que deve ser; mas previnia. os snts. 
deputados que a começar de 6 feira a chamada 
ha-de-se fazer mais cedo, na certeza de que áuma 
hora da tarde se ha-de entrar na ordem, do dia, 
Que estando a hora muito adiantada in passar- 
se & ordem do dia; mns se alguns snrs. deputados 
tinham a mandar para a meza requerimentos ou 
representações, podiam fazel-o. 

snr, Cezario mandou para a meza uma re- 

presentação da camara municipal do Alandronl, pe 
dindo que se crie uma comaca jadicial em Villa 
Viçozn. "sal 
Osnr. Aragão Mascarenhas mandou para a me- 
za uma representação dos escrivães de direito 
da comarca de Alcobaça, pedindo serem dispensados 
do pagamento da decima industrial. - 

Ô enr. Mello Breyner mandou para a meza uma 
proposta renovando a inicintiva de um projecto de 
lei, g 

O sur. Venancio David mandou pará a meza 
uma nota de interpellação ao snr. ministro das obras 
publicas. ) 

ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do parecer n.º 3, sobre 
os casamentos dos militares 


O snr. ministro «dm guerra disse que: sobre as 
alterações feitas na outra camara a este projecto, 
fez hontem o snr, Palmeirim ponderosas observações; 
e pela sua parte tinha a dizer que estimava que 
tivesse sido approvado o projééto inicial d'esta en- 
mara; porque é necessario pôr um obstaculo aos cn: 
zamentos de militares, pelo augmento de despezas 
que traz ao thesouro; mas, não se opina Sobre à up- 
provação ou regeição do parecer, resolvendo a ca- 
mara como entender, e, se o parecer fôr rejeitado, 
talvez uma commissão mixta elabore um projecto 
que prehencha melhor os fins que, se tem em vista. 


por não podet approvar as alterações que se fizeram 
na outra caimara ao projecto que lhe foi enviado por 


” Não havendo quem mais pedisso a palarpa, fi 
submettido 4 votação e rejeitado o parecer. 
O snr. presidente disso que em vista da rejeição 
deste parecer, terá de se eleger commissão mixtn. 
Passou-so É discussão do projecto de lei n 117 
ue authorisa o governo a comprehender no capitulo 
+ do orçamento do ministerio dos negocios estran- 
geiros, a quantia de 8008000 réis para pagamento do 
ordenado do conselheiro Marçal Jos6 Ribeiro na qua- 
lidade de conselheiro de legação aposentado, pagan- 
.1ho este yensimento desde, 30 de agosto de 


fundando-se em que não vota aposentações de ses 
gados que podem ainda prestar serviços; porque d'es- 
sa aposentação resulta um augmento de despeza,que 
se traduz em novos impostos sobre o povo. |. 

O snr. Sant'Anna disse que sem sustêntar nem 
combater o projecto, só queria diser ao enr. José de 


za, embora importe novos impostos, quando se yeri- 
ficar a necessidade d'ella.. - à 

O snr. J. M. de Abreu sustentou e mandou para 
a meza uma proposta para que este projecto: seja ad- 
diado para quando se disentir o orçamento do minis- 


tos contra 21. ea sog 
Passou-se á discussão do projecto de lei n.º 48 
Es que os tratados, conçordatas, e convenções) ce- 


geira, sejam apresentadas ús camaras legislati 
em sessão publica. k , 
Foi logo approvado. k 
O snr. Camara Leme requereu que entrasse em 


jecto n.º 48, sobre a reforma dos ofhciaes do exercito. 

O snr, Quaresma impugnou que se alterasse à 
ordem do dia; mas no eso de se alterar, então pediu 
que em primeiro lugar se tratasse do projecto para n 
dotação do clero. 

Submettido votação o requerimento do 'snr. 
Camara Leme, foi regeitado. À 

Passou-se á discussão do projecto n.º 109 da-ses- 
são de 186! —para que os officines da arinada preju- 
dicados pelo decreto de 22 de dezembro de 1842, que 
eliminou as clausutas de— sem prejúizo de antiguida- 
de com que foi feita a promoção de 24 de junho de 
1821, serem indemnisados, no acto da reforma da 
preterição que sofireram, concedendo-se-lhes um pos- 
to por esta causa, além do que lhes pertencer pela sua 
antiguidade. a 

O snr. José de Moraes findando-se em que a 
commissão de fazenda não foi ouvida sobre: este pro 


adiamento deste projecto, até que sobre elle seja 
ouvida a commissão de fazenda, a 

Sendo apoiada esta proposta, resolveu-se q re- 
querimento do snr. Abranches, que'se discntisse con 
junctamente o adiamento com n generalidade do pro- 
fecto; e tendo usado da palavra os snts. Árrobas, 
José de Moraes e Placido de Abreu que tambem pro- 
poz o adiamento até estar presente o sur. ministro da 
marinha e Abranches julgou-se a materia discutida, 
por findar a inscrição. 

O adiamento proposto pelo snr, Jus de Moraes 
foi regeitado, e não havendo vencimento sobra o do 
snr. Placido, fot retirado pelo seu nutor. 

O sur. J. M. de Abreu requereu para fazer sua a 
proposta do adiamenso feito pelo nr. Placido. 

Submettido novamente & votação ainda não hou- 
ve nEle e depois do nlgumi discussão foi re- 

eitado. y - 
Submettido 4 votação o projecto fot regeitado. 
O enr. Cazal Ribeiro disse que estando dada 


DE Lrsmoa n.º 15 de 20 dejaneiro 
MINISTERIO DA FAZENDA - 

Lista 1:983 de foros incorporados na, fazenda 
nacional, situados no concelho de Felgueiras, dis- 
tricto do Porto, e avaliados em 1805915 réis, que 
hão-de set nrrematados no dia 4 de março perante o 
respectivo governador civil. 

MINISTÉRIO DAS ONRAS PUNLICAS, COMMBRCIO 

INDUSTRIA A 

Portaria approvando o projecto relativo no lan- 
ço da estrada de Castello Branco 4 Guarda, com- 
prebendido entre à villa de Alpedrinha e a Portella 
do Valle de Prazeres, no cumprimento de 3:569,50 
metros, e mandando proceder à construcção por em- 
preitada, sendo a base da licitação o preço total de 
13:700 2000 réis. er tm 

= Arinuncio de que no dia 5 de março se hão de 
receber no governo civil de Castello Branco, propos- 
tas para a arrematação das obras de que tracta a 
porturia supracitada, com às condições exaradas no 
mesmo ginancio. 

— Aviso da commissão central portugueza para 
a exposição de Londres, prevenindo os expositores, 
que a contar de 19 do corrente, poderão mandar re- 
ceber na exsa da fazenda do arsenal da marinha, 
desde as 11 horas da manhã ás 3 da tarde, “todos 
os objectos que exviaram à sobredita exposição e que 
não foram cedidos ao governo 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAÉ. 


Resoluções n.º” 83 e 84. iris 


Idem do «Diario de Lisboa» n.º TG 
de 21 de janeiro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS * DE JUSTIÇA 
Portaria mandando: abrir concurso por provas 
publicas para o provimento de varias igrejas paro- 
chines de diferentes dioceses. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria mandando que o tribunal de contas, 
proponha as alterações que julgar necessarias nos 
seus regulamentos, a fim de melhorar a gua orga- 
nisação e serviço. 
ção dos foreiros que pediram remir fo- 
108, na conformidade da lei de 4 de abril de 1861 
e que fóram deferidos na semana proxima finda, 
Lista 1:984 de foros incorporados na fyzenda 


— Relaçã 


para ordem do dia de 6.º feira n resposta no dis- 
curso da. corôn, pedia que se publicasse no Diario de 
Lisboa o documento que está sobre a meza: relativo 
ás quantias recobídas por conta do emprestimo 
feito em Londres. 

Assim se resolveu. 

O snr. presidento dando para ordem do dia «de 
64 feira, na 1º parte à discussão da resposta ao 
discurso da corda; e depois n contintação da que 
está dada, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 21 de janeiro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


. Na collecção de documentos diplomaticos 
apresentada ao senado pelo governo do impe- 
rador Napoleão encontramos um extremamen- 
te honroso para S.M. o Senhor D. Fernando, 
e que é 'mais uma confirmação do que temos 
communicado aos nossos leitores ácerca da fir- 
me resolução em que sempre tem estado S, M. 
de não aceeitar a coroa da Grecia, 

Em uma nota circular de M. Drouyn de 
Lhuys, dirigida aos agentes diplomaticos do 
imperador nas diferentes cortes da Europa, 
lemos este periodo : su 

«O governo deS. M B. lembrou o nome 
do rei D. Fernando de Portugal, pai do rei 
reinante, Este principe, estando na força da 
idade e com experiencia de governo; possue 
todas as qualidades essenciaes para subir ao 
throno da Grecia. iillie 

«Participamos, portanto, para: Londres e 
S. Petersburgo que approvavamos a escolha. 
Entretanto, todas as diligencias feitas junto 


snr, Placido do Abreu combateu o parecer, 


Moraes, que so não devo deixar de votar uma despe-| 


| Não havendo quem mais pedisse a palavra obre 
s- |o projecto, foi posto votação e regeitado por 59 vo- | ck 


Jebradas pelo governo com qualquer potencia estran-| 
tivas 


discussão, com preferencia a qual uer outro, o pro- | q 


jecto, que envolve augmento de despeza, propunha o 


tundos no districto de Vianna do Castello, do rei D. Fernando não o decidiram a acceitar 


o oferecimento d'aquélla coroa. As recentes 

communiçações recebemos de Lisboa le- 

vam-nos nsjderar a sua recusa c fi- 
' ] 


niiva E é SE 

elaultima mal o Brazil tivemos noticia 
de que e entes no Rio Gran” 
deremettiam ao snr. ministro da marinha, por 
intermedio do snr. Nazareth, 233 libras; que 
osnr, Mendes Leal devia-pôr-f-disposição de 
S. Ma Rainha a Senhora D. Maria Pia de, 


dar distribuir pelos asylos que fosse de sua 
vontade contemplar com esse generoso e pa- 
triotico donativo. Ea 

Apparecem Hoje no «Jornal do Commer- 
cio» ena «Revolução de Setembro» duas nati- 
cias relativas 4 'snbscripção aberta por uma 
casa de commerclo d'esta praça para o novo 
Banco Anglo-Portuguez. 

Como informações ácerca de certas noti- 
cias não se procuram senão pessoalmente, o 
que informamos sobre tal subscripção foi-nos 
dito na mencionada casa. 

Fallaram-nos em só acceitar, em 19, sub- 
scripções condicionaes até 20 ao meio dia,por- 
que tinham recebido telegramma de Londres 
que motivara esta resolução. 

Eis-aqui as noticias a que nos referimos : 

Do «Jornal do Commercio» : 

Banco Anglo-Portuguez. — Aos nossos curres- 
pondentes, que nos escrevem ácerca d'este novo ban- 
co, podemos informar que o seu représentante em 
Lisboa é sómente um dos proprios directores ; isto 
é, o snr. Sebastião Pinto Leite. 

Não nos consta que a direcção tenha nomeado 
até hoje outro representante n'esta capital. 

Da «Revolução» : ! 

Novo Baxco.— Appareceram, ha dias, nos jor- 
naes de Lisboa anuuncios de um commerciante d'es- 
ta praça de que no seu escriptorio estava aberta a 
subseripção para o noyo banco anglo-portuguez, que 
sô organisata om Londres, em cujá direeção figuram 
firmas commercines respeitabilissimas: tanto portu- 
guezas como estrangeiras. Foram-nos mostrados do- 
cumentos, que provam que o sobredito commerciante, 
que fez os annuncios nos jórnaes de Lisboa, não es- 
tava oficialmente authorisado pela direcção para 
zertnes annuncios, e que logo que em Londres co! 
tnram esses annuncios a direcção telegraphara ;no 
mesmo commerciante para que cessasse de se decla- 
«at encarregado de abrir a subscripção. Como” até 
hoje 'não tenha apparecido o contra-anuncio do dito 
commerciante, pedeni-nos que façamos a declaração 
destes factos, no que não tivemos duvida, á vista 
dos documentos apresentados por pessoa de toda a 
respeitabilidade e confiança. de i 

O «Diario» de hontem distribuido ao anou- 
tecer publicou o relatorio e projecto do codi- 
/| go penal e disciplinar da ma inha mercante 
portugueza, de que já fallamos em carta an- 
terior. : 

Não é trabalho para so apreciar em leitu- 
ra rapida e muito menos em uma correspon- 
dência. 

Parece-nos- que o pensamento philosophi- 
co da penalidade que estatue está consignado 
no relatorio em um pêriodo, que é dos mais 
bellos que modernamente se teem escripto 


8 5 , E e E 
O sur. José de Moraes combateu este projecto, n'êsta nossa elegante e formosa lingua por- 


túgueza, tantas é tão repetidas vezes vilipen- 
diada em documentos officiaes. y 
E' este: j 


: Revoltam-sc as ideias do seculo contra penalida- 
des excessivas. Com applicação ao: maritimo, ainda 
quê o extremo rigor fra principio de justiça, não lo- 
eng a necessidade o seu emprego, porque não 

alli que geralmente so encontra maior depravação: 
Nas solidões do oceano, com os olhos no firma- 
mento, na intimidade das mais explendidas maravi- 
has do universo é das mais grandiosas scenas da na- 
tureza, alevanta-se o coração naturalmente para 
Deus. Em tal situação brotam dr indolê mais rude, 


As eleições para o Banco de Portugal são 
este anno muito disputadas por causas, em cu- 
ja apreciação não estamos resolvidos a entrar. 

Hontem houve a primeira assemblea ge- 
ral. Dos 120 maiores accionistas que a com- 
põe estigeram presentes 106, . Juism 

A meza, se à memoria nos não engana, 
foi toda reeleita. 7 

Era na eleição da commissão fiscal que ha- 
via divergencias, 

Ficou assim composta : 


Francisco Simões Margiocl 
* Libanio Ribeiro da Silva. 
Sebastião José de Freitas. 
Visconde de Porto Covo. 
Manoel José Dias Monteiro 
Driesel.... 
Ferreira & Irmãos . 


- A direcção apresentou o relatorio e balan- 
qo, O relatorio 'será impresso pela primeira 
vez eim virtude de proposta do snr. Ramiro 
Coutinho approvada pela assemblea geral. 

A direcção propõe'o dividendo de 4.por 
cento complementar do dividendo de 6 por 
cento em relação 4 gerencia do anno de 1862. 

A direcção distribuiu um relatorio impres- 
so ácerca da sua ultima agencia no Rio de Ja- 
neiro. o y 

O enr. Bessone propoz que a commissão 
fiscal fosse a sua casa examinar os-seus livros 
e depois de alguma discussão-foi esta propos- 
ta substituida por outra do str. Manoel José 
Ribeiro para que o snr. 'Bessone enviasse á 
mesma commissão fiscal os documentos que 
entendesse ella devia examinar, no que con= 
cordou o snr. Bessône. via 

Tudo correu na melhor ordem, à que mui- 
to estimamos, 

“A Relação Commercial não tem julgado 
por falta de juizes. Está agora só com quatro, 
os snrs. Bento Pereira, presidente, Magalhães 
Avellar, Brederode é Bacellar." 

E' de esperar que osnr. ministro da justi- 
ça se apresse a evitar 0s inconvenientes que 
cstão resultando d'ésta suspensão de julgamen- 
to em causas commerciass, “ 

A sahida da corveta «Sagres», tendoleva- 
do prego, motivou diversos commentarios. 

Colhemos algumas informações sobre o fa- 
eto e as:que nos parecem mais seguras são, 
quea guarnição tinha sido prevenida de que 
estariam ausentes de Lishog 8 mezes, e que se 
adoptára o prego, para indicar o destino da 
viagem como medida disciplinar. Suppomos 
quea corveta irá render o Pedro Nunes na 
estação de Angola; mas que antes cruzará al- 
gum tempo no mar da Madeira, ondo parace 
que ha pouco um navio inglez foi visitado por 
um corsario americano. | E a 

Entre os documentos publicados no «Dia- 
rio» de hontem relativamente ao emprestimo 
contractado em Londres, encontramos o se- 


Saboya, para a mesma augusta Senhora man-)" 
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Perto de cem possuidores do papel moeda 
acabam de divigir um requerimento ao gover- 
no para que os seus creditos sejam pagos prom- 
ptamente nos termos da. proposta de lei apre- 
sentada ás cortes com a data de 18 de novem- 
bro de 1858 pelosnr. Antonio José d'Avila. 

Às pessoas que assignaram o requerimento 
são das mais respeitaveis, Estão na resolução 
de recorre ao parlamento se o governo, não 
renovar à iniciativa de um modo de; paga- 
mento, que não deixa de ser um sacrificio, mas 
que, emtim, é. preferivel á precaria e inqualifi- 
cavel situação em que estão os seus creditos. 

Esta divida do papel moeda é das socega- 
das; mas não tem o Estado outra mais legitima 
nem-mais esquecida. U 

Oferecemos ú meditação do nosso pachor- 
rento serviço telegraphico a seguinte moticia : 

No dia da sessão da abertura do corpo le- 
gislativo francez. o imperador começou a lei- 
tura do discurso, composto de 1:332 palavras, 
& uma hora menos um-quarto. Em 25 minu- 
tós foi transmittido para Londres por meio de 
seis fios electricos. Foi composto em inglez nà 
typographia-do «Times» em 20 minutos. Os 
prelos mechanicos imprimiram milhares de 
exemplares em. 10 minutos; Uma hora depois 
de-lido em Pariz pelo imperador estavam & 
venda em Londres milhares de exemplares em 
inglez.. ! y ' rs 

- Deve convir aos expositores portuguezes 
da exposição dé Londres tomar conhecimento 
d'este aviso, que veio publicado no Diario»: 

A commissão central portugueza para à expo- 
sição de Londres de 1862 previne todos os exposito- 
res que, n contar da data de hoje, poderão mandar 
receber na-casa da fazenda do arsenal da marinha, 
desde as 1Í horas da manhã até ás 3 da tarde, 
todos os objectos que enviaram á sobredita expo- 
sição, e que não foram cedidos no goyerno. 

O «Diario» de hoje publica a proposta: de 
lei parase approvar o Codigo Penal da Arma- 
da Vem só relatorio, e consta-nos que 0 co- 
digo, sendo extenso, está impresso em sepa- 
rado, mas que irá sendo tambem suecessiva- 
| mente publicado na folha official. - + 

|O mesmo «Diario» publica o projecto fi- 
xando a contribuição predial. relativamente 
aos, predios inscriptos novamente nas matri- 
zes. . a 


POST-SCRIPTUM | 

O presidente da camara dos snrs, deputa- 
dos deu para ordem do dia de sexta-feira a dis- 
cussão da resposta ao discurso da coroa. 


Provincias 

VILLA REAL 12 DE JANEIRO —(Do 
nosso corresdondente) — Estamos sem gover- 
nador civil, sem secretario geral e sem juiz 
de direito. 

Com a estada e presença do snr, Heredia 
aqui parecia-nos que estavam, felizmente, qua- 
si terminadas as dissensões politicas que nos 
dividem, porém a'sua ausencia é a fallada dis- 
solução da camara dos deputados, com que se 
contava, mostrou-nos que entre os dous parti- 
dos, que ainda ha bem pouco se gladiavam, 
nasceram despeitos, e quatro partidos, pelo 
menos, se preparavam para propor cada um 
o seu deputado. ' 

O estado sanitario d'esta terra é mau. Além 
da grippe epidemica, que nos dilacera o cora- 
ção, lutamos ainda com uma epidemia de fe- 
bres typhoides, que conta já muitos casos fa- 
taes. N'uma casa da rua da Misericordia mor- 
reram tres pessoas, e das que lhe assistiram, 
quando doentes, morreram duas e outras teem 
estado gravemente doentes. 7 
Diz-se que n'uma loja das casas em que 
morrêram os tres doentes e d'onde outras sahi- 
ram atacadas se havia ha pouco enterrado um 
jumento: d'aqui proveio um fóco de miasmas, 
a que se attribue, a existencia d'estes typhos 
mortaes. Falla toda a gente n'isto, mas ao cer- 
to nada sabemos, nem nos consta que o dele- 
gado de saude tenha tomado as providencias 
que a lei lhe incumbe. 

Além d'esta origem infecciosa, se ella exis- 
tiu, ha muitas outras que com aquelle fermen- 
to desenvolvériam mais extensa e mortifera 
epidemia, se a estação fosse calmosa. 

Os aqueductos da cadeia, proximo & qual 
começaram os typhos, nunca foram nem po- 
dem ser verdadeiramente limpos, c exhalam 
um cheiro constantemente fétido, nanscabun- 
do e miasmatico, E o delegado de saude, ou 
quem suqs vezes faz, com os braços crusados ! 

“ Cada casa d'esta villa, salvas mui pqucas 
excepções, póde reputar-sê um fóco de infeo-! 
ção. Em quasj todas ha latrinas construidas 
ao inverso do que deviam ser, contra todos os 
principios hygienicos, como acontece com to- 
das as cousas feitas sem conhecimentos techni- 
vo, ao acaso e rotineiramente, que levam, por 
fatalidade, um rúmo diverso. Cada cása, que 
serve de habitação de familias, encerra tam- 
bem diferentes especies de ânimaes, que ahi 
nascem, crescem o morrem |O matadouro ow 
matadouros são no interior da terra | E tudo! 
se consente ! 

Durante esta epidemia typhoide e já de 
mais longa data tem-se notado que a estatisti- 
ca mgrtuaria do hospital da Divina Providen- 
cia d'esta villa é desfavorabilissima para este 
estabelecimento, que hoje tem um rendimen- 
to abonado, e-que pareco, e de corto está, edi- 
ficado com as melhores condições hygienicas, 

Se os clamores publicos ainda lá não che- 
garam, pedimos ao snr. provedor e mais me- | 


estudem a questão por todas as suas faces, 


guinto: 


despidos de politica, e que lho dem a impor- 


zarios da Misericordia que lhes attendam, que / Santos Povoas, Athanazio José Antoniy Leis 
Reis, Albano José da Cunha, Bernardo Gon- 


tancia que devem merecer todas as questões curadores os snrs. José Pedro Gomes e Jusó 


lade “pobre e enferma, 
Por esta occasião lembra-nos pedir  au-) 
thoridade 'competente que prohiba, podendo. 


ser, 0 toquo dos'sinos a defunto, que só ser- 
vem n'esta occasião para aterrar e quebran- 
tar as forças aos pobres doentes. 

— Esta terra, além da intriga, é pobre de tu. 
do, precisa de prompto. remedio, e mais prom- 
pto do que o «prompto allivio», para não ca- 
hir n'um estado de prostração, d'onde jámais 
poderá sahir. E 

Póde valer-se 4 sua imminente ruina erea- 
nimal-a, dotando-a com as vias de commu! 
ção de que carece e a que tem direito, dando- 
lhe um corpo de tropa, elevando o lyceu a pri- 
meira classe e collocando agui authoridades 
que saibam e queiram desempenhar dignamen- 
te a sua missão. Com estes melhoramentos 
poderá fazer-se aqui uma das melhores terras 
da provincia. ' 

Se os góvernos, porém, a abandonarem, 
como até aqui, dentro em pouco vestarão ape- 
nas os vestígios de uma acanhada povoação, 
que a historia dirá, com espanto de todos, se 
rem as ruinas de, Villa Real. 

Disseran-nos em tempo, e pessoa da re- 
partição das obras publicas, que o projecto de- | 
finitivo do segundo lanço da estrada do Ma- 
rão estaria prompto por todo o dezembro, e 
nós assim. o annunciamos aos nossos leitores. 
Chegados ao fim de dezembro, disseram-nos 
que estaria prompto para 15 d'este mez,e ago- 
ra dizem-nos que só para fins de fevereiro. Não 
podemos combinar e explicar tanta demora, é 
para socegarmos permitta-nos o digno dire- 
ctor das obras publicas que lhe façamos estas 
perguntas: — Haverá proposito em alguem da 
repartição. das obras publicas para retardar o 
devido andamento do projecto definitivordo 
segundo lanço da estrada do Marão? Será, 


tardar o andamento d'esta estrada ? 

Por esta occasião não podemos deixar de 
estranhar aqui o que é censurado por gente 
sensata ao director dus obras publicas, e é 0 
seguinte : 

Na estrada de Villa Real a Mirandella,que 
foi dada por arrematação, não se permitte que 
os empreiteiros se affastem uma linha da plan- 
ta;-e ma do Marão, que fui tomada por admi- 
nistração, faz-se vista grossa para tudo. N'a- 
quella-as veletas de grandes (meio metro de 
profundidade e um de largura na parte, su- 
perior) podem «conduzir a agua de um riacho, 
o que as torna defeituosas e até perigosas, co- 
mo o ponderow.o snr. Chelmik, na sua visi- 
ta de 13 de dezembro ultimo.. 

As da estrada do Marão terão talvez me- 
tade da capacidade e as que assentam em ro- 
cha parecem-nos tor muito menos. Porque é, 
pois, snr, director das obras publicas, permit- 
tido na estrada do Marão oque é reprovado 
na estrada de Villa Reala Mirandela? Será 
para difficultar e desviar da praça os arre- 
mantantes, que fazem obra mais rapida, sup- 
pondo que d'este modo -a-sua commissão ter- 
mine em breye? 248 

Por esta occasião pedimos no snr. mi- 
nistro da guerra a necessidade 'de tornar esta 
terra praça effectiva de um corpo militar. 
E' este um ponto militar importante, d'onde 
se: distribuem reforços militares para a Bei- 
va e Minho: com mais facilidade do que pa- 
ra algumas povoações do districto. Algu- 
mas revoluções , como a da Maria da Fonte, 
abortariam, se não fossem alimentadas por 
ventos d'este rumo. Qui =» pres 

A projectada revolução de maio ultimo 
traria-as suas funestas consequencias, se aqui 
chega a rebentar a bomba, a cuja escorva 
a authoridade civil e militar deitava agua. 

Se a revolução de setembro ultimo to- 
masse incremento, cia esta terra um dos pon- 
tos preferidos para operações militares. To- 
das estas razões e outras que facilmente se 
deduzem devem influir no súr. ministro da 
guerra para considerar de hojé em diante es- 
ta terra como praça effectiva de um corpo. 
Ganha com isso o governo e lucra à terra, 
que, á falta de guarnição, não parece capi- 
tal de um districto. Lucram as, terras cir- 
cumvisinhas ainda que tendo consumo cer- 
to os seus productos agricolas, os augmen- 
tam, aperfeiçoa e variam, 

Dizem-nos que em algumas povoações vi- 
sinhas anda uma sucia de larapios, que 
limpam as algibeiras aos viandantes. O de- 
legado do procurador regio, que é activo e 
incansavel, anda á cata d'elles, e é decrer 
que consiga capturar alguns, 4 

O escrivão da fazenda de Sabrosa anda 
fugido, por se lhe ter provado que fazia re- 
verter em seu uso particular os 'rendimen- 
tos do Estado e principalmente algumas ver- 
bas de sizas. , 

A vacea, que estava a 160 rs. o kilogram- 
ma, subiu no dia' 10 para 180'rs. Tinha- 
mos aqui terminado e eis que nos'apparece- 
o correspondente do «Braz Tizana», pelo que 
parece muito satisfeito por julgar, como mui- 
ta gente tambem jnlga, ter descoberto o 
nosso nome. Convencido de que somos ou- 
tro pergunta-nos se o snr. Heredia nos fez 
o que nos premetteu. Podemos asseverar-lhe 
que q snr, Heredia nada nos prometteu nem 
ao dr. A. , nem este lhe pediu causa alguma; 
por isso nem eu nem o dr. A. fomos illu- 
didos , nem o snt. Heredia é capaz de illu- 
dir ninguem. : ; 

O digno correspondente do «Braz Tiza- 
na», para defender a camara, devia mostrar 
que os factos que a acousam são falsos. Mas 
não podendo fazer, pensou illudir-nos dizendo 
do pai do presidente da camara o que nós 
já' aqui dissemos, o que todos conhecem. 
Se nós accusamos a camara , o correspon- 
dente do «Braz Tizana», em vez de querer 
defender, accusou-a ; porque ' confessou que 
o snr; Manoel Antonio, para as stas gran- 
des aspirações, tinha pouca tacto do-mun- 
do e nenhum conhecimento das pessoas com 
quem convive. - 

Como correspondente d'este jornal 'temos 
obrigação de advogar os interesses geraes e 
referir todos os fuctos que devam ser do 


de desempenhar sempre a nossa missão. 


- NOTICIARIO 


Gremios.— Constituiram-se hontem os 
seguintes gremios para repartição das taxas 
da contribuição industrial ; ; 

Mercadores de tecidos de 11, presidente o 
snr. José Francisco da Costa Guimardos. 

Tendeiros, presidente orsnr. Antonio José 
Ferreira. Classificadores os enrs. José dos 


salvos Vasques e José Antonio Ribeiro. Pro- 


politicamente fallando, util para alguem re- 


- |reira,. 


ho Vendeiros, presidente o sur.Francisco Pe- 


ão Ferreira Lage. 


| de salubridade publica; que proponham e fa |ên ' 
gam o que me BE tensido da o 4 ndeiros, presidente o snr. Manoel Fer- 
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“ "Torneiros, presidente o snr. José Mendes 
Teixeira Junior. 


reira da Motta. 
Donos de armazens de vinhos engarrafa- 
dos, presidente a snr. João de Pinho. | 
Contribuição predial. — Afixa- 
ram-se editaes, annunciando, que nas rece- 


bedorias dos “tres “bairros, desta ci Jado, es- 
tarto abertos os cofre: DE tempo Veias 
contados desde o dia Ho fevereiro próximo 


até 3 de abril do corrente, para a cobrança 
da 2.º prestação da contribuição predial, e 
decima de juros do anno do 1862. 

Creche de 8. Vicente de Paulo. 
— Tendo sido approvados pelo governo os es- 
tatutos desta caridosa instituição; reuniu-se 
hontem & noute'na'cnsa do consultorio ho- 
mepatico a assemblea geral dos protectores 
da Creche para cleger a direcção que ficou 
composta dos seguintes -snrs. ; e 

Presidente — Dr. Antonio da Sliva Gui- 
maries 

Vice-presidente — Francisco de Ássis da 
Silva Amaral = 

Thesonreiro — Adriano Rodrigues de Aze- 
vedo É 3 4 

1.º secretario — Dr. Guilherme” Augusto 
de Souza H ro Apps de rá st 

22dito — Antonio Rodrigues Barboza 
Guimarães. acid Tess 

Directores — João Antonio da Silva Gui 
marães, Domingos Manoel Barboza Brandão 
João Evangelista da Silva Mattos, Agostinho 
Francisco Velho, Rodrigo Antonio Machado 
Guimarães Junior, Joaquim Nogueira Gan- 
dra, dr, Antonio Ferreira Moutinho. 
sposições testamentarias. — 
O sur. Simão da Cunha, cujo tallecimento hon-” 
tem noticiamos, entre outras disposições testa- 
mentarias, deixou : 

603000 réis ao Recolhimento das Rapari- 
| gas Abandonadas. d'esta cidade; 603000 réis & 
confraria do SS. da treguezia de Amares, sug 
naturalidade; 603000 réis 4 dita fregnezia é 
405000 réis para serem distribuidos pelas po- 
bres da mesma. e 

O snr, Simão da Cunha estava ha 6 mezes' 
doente, tendo por esse motivo resignado o car- 
go de thesourciro do Banco União, pera o 
qual foi nomeado pela direcção o snr. Alfredo 
de Souza Felgueiras. 

Creança abandonada. — Antehon- 
tem ao romper do dia, appareceu no partal 
de uma casa, em Santo Óvidio de Villa No- 
vade Gaya, uma creança recemnascida sban- 
donada. á 

Estava deitada n'umas palhas, e em ca- 
misa, com um lenço de tres pontas amarra- 
do na cabeça. S nd Nr 

Uma leiteira que passava, e ouviu «s va- 
gidos, é que deu pela infeliz creançinha aba - 
donada, mal vira a luz |... : ps 

Facada.—Hontem, ás 11 horas e meia 
da noute houve n'uma casa da rua do Barredo 
desordem entre tres gallegos,um dos quees foi 
ferido gravemente com uma facada no peito. 
Os outros dous pegaram no ferido e o iram 
collocar debaixo dos arcos da rua dos Cinas- 
treiros, ” fire 

A patrulha encontrou alli o gallego ferido 
e avisou o cabo de secção, que mandou logo o 
ferido para o hospital, e dirigindo-se depois, 
acompanhado de alguns cabos de policia, 
casa onde tivera lugar a desordem, preadeu 
todas as pessoas que alli encontrou, entre as 
quaes se achavam os dous gallegos, que se 
chamam Manoel Velloso Valente e André Gar- 
rido. é ad E: 

. “O primeiro foi o que deu a facada. À 

O roubo do estafeta. — O taman- 
queiro Francisco Affonso, do lugar de Morei- 
ra, no concelho de Monsão, que na noute de 
+19 foi preso em Miragaya, como noticiamos, é 
o mesmo que, vindo como passageiro no carro 
do estafeta de Braga, roubou em Villa Nova 
de Famalicão, no dia 13 do corrente, uma im- 
portante quantia, facto este de que tambem 
démos noticia. 

Os criados do estafeta, que foram chama- 
dos á administração do 3.º bairro, reconhece- 
ram logo no dito Francisço Affonso o rapaz de 
quem se suspeitava. > 

O preso confessou, a final, o roubo, que fot 
de 4185330 réis, do qual só conservava o di- 
nheiro que lhe foi encontrado no acto pra 
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a saber: 63 o meia libras em ouro e 
réis em prata, " 
"Theatro. — Hontem repetiu'so no thea- 
tro Baquet, a representação do drama «Joan- 
na à Douda» em quea eximia actriz Emi- 
lia das Neyos conta os triumphos no palcó, 
pelo numero das representações, mostrando- 
se verdadeiramente rainha no modo como 
eleva pela realeza do genio. e do talento, 
a realeza da personagem que representa. 
Houve grande concorrencia. - 
assagelros. — O. vapor «Lisboa», 
que se achava fóra da barra ha tres dias, vindo 
de Lisboa, conduziu a seu bordo 58 passagei- 
ros, os quaes de mbarcaram hontem em Car- 


reiros, e entre elles os seguintes rá 

Thomaz Smith, José Gonçalves de Cuatro, 
Jeronimo Francisco-de-Qliveira, Agostinho 
Pinto Machado, Antonio Gonçalves de Cas- 
tro, Manoel Antonio da Rocha, José de Souza 
Araujo, João José Rodrigues, Manogl Antonio 
Pinto, HG. B. Muelman, Luiz José da Costa 
Soares, i 

Fallencia. —Por sentença do tribu- 
nal do commercio de Lisboa foram: declara 
dos em estado de quebra os commerciantes 
d'aquella praça M: Buzaglo-& Irmão. 

Foi nomeado juiz commissario o jurado 
Francisco Manoel Correia Lopes e para cura. 
dores tiscaes-provisorios os credores José dg 
Oliveira Souza Leale João Ferreira Vellasa, 

Fallecimento, — Falleçeu no dis 21 
do corrente em Lamego o snr. dr, Antanio 
Pereira Zagallo, distincto-medico d'aquella 
cidade, o 

Estrada de Castello Branco à 


dominio publico, sem nos importar das pes- | lanço elo | 
soas que, os praticam. E” assimque havemos | da, comprehendido entre a villa de Alpadri- 


Guarda. — Foi posta a concurso perante o 
governador civil de Vizeu, a constpueção do 
da estrada de Castello Branco ú Guar- 


nha-e a Portella de Valle do Prazeres, no com 
primento de 3:569,50 metros, 

. Q songurso terá Iugar no dia 5 de março 
proximo, devendo servir de base á licitação o 
preço total de 13:7009000 réis, y 

* Rico achado, — Lôssg no «orsal do 

Havre»; : 

«Um nogro achou ultimamento no Brazil 

um' brilhante maior que o «Kolri-noor» o A 
«Estrella do Sul» reúnidos. 

“Assegura-so que 9 feliz «Sambo» se propõe 
consagrar esta fortuna é fundação de ums co- 
lonia para todos os negros libertos, » ) 

Desastre n'um caminho de fer» 
ro. — Não ha nada mais commuym na Laglar 
terra que os accidentes nos caminhos 


- O inglez segura a sua vida, segura-se con- 
tra as feridas o contusões, e; feito isto, viaja 
affoútamente nos caminhos de ferro. 

* Se ha caso de morte ou unicamente algu- 
“mas feridas, a companhia seguradora paga e 
não se falla mais em tal, - a 

Isto entrou nos costumes e passa pela cou- 
sa mais simples do mundo. á 

Assim, os desastres dos caminhos de ferro 
não produzerh nenhuma sensação no publico, 
e é por isso que o «Daily News» annuncia, 
como accidente ordinario, uma colisão que ul- 
timamente teve lugar, e na qual 13 pessoas 
foram mais ou menos gravemente feridas. 

O sinistro deu-se em Kentlingley. q 

A uns 200 metros da estação citada é a 
juncção das vias de York e Leeds, 

Os trens chamados «parliamentary trains», 
porque são especialmente destinados, na epo- 
cha das camaras, a transportar os membros 
do parlamento ou as pessoas que os negocios 
parlamentares levam a Londres, partem de 
manhã de York e Leeds. 

“Ultimamente, em consequencia de um es- 
pesso nevoeiro, os dous trens foram bater um 
contra o outro na juncção das duas linhas, não 
havendo grande catastrophe, porque iam com 
uma velocidade moderada. 

Muitos wagons foram lançados fóra da 
via e virados de baixo para cima. Sá 

Os medicos chamados a toda a pressa soc- 
correram 'os feridos. 

O novo arcebispo de Pariz. — 
O novo arcebispo de Pariz, Monsenhor Geor- 
ge Darboy , nasceu a 16 de janeiro de 1813, 
em Fays-Billot (Alto Marne). 

De 1840 a 1846 professou successiva- 
mente philosophia e theologia dogmatica no 
grande seminario de “Langres, 

O arcebispo Áfre o fez nomear capellão 
no collegio de Henrique IV' e conego hono- 
rario de Nossa Senhora de Pariz. 

Foi depois vigario geral e em 1854 a- 
companhou o arcebispo Sibour a Roma pa- 
ra tomar parte na definição do dogma da 
Immaculada Conceição. ã 

Foi a elle que o arcebispo Sibour con- 
fiou a redacção da famosa postoral contra 
as dontrinas ultramontanas do jornal «O 
Universo», sendo por isso contado entre os 
adversários do partido ultramontano. 

Foi nomeado pelo imperador para o bis- 
pado de Nancy em 16 de agosto de 1859 
e sagíado em 30 de novembro do mesmo 
anno. + ns na ra! 

E' author das «Mulheres da Biblia», das 
«Santas Mulheres» e de uma, traducção da 
«Imitação de Jesus Christo». 

As suas imelhores obras são «A vida de S. 
Thomaz Becket» e úma traducção das obras 
de S. Diniz o Areopagita, que comprehen- 
dem os tractados da hierarchia celeste, da 
hierarchia ecclesiastica, os nomes divinose a 
theologia mystica. 


Movimento das cadeias; da Relação 


no dia 2? 


o ENTRARAM. 

Rafael da Ponte, Anna Antonia dos San- 
tos o Maria Rosa de Sá, arguidos de furto. 
Estão á disposição do juizo do 1.º districto 
criminal, , e 

Nºeste dia não sahiu preso algum. 


Subscripção a favor dos asylos da infancia 

desvalida de Portugal, promovida pela com- 
missão central, eleita pelos portuguezes re- 
sidentes no Rio de Janeiro, reunidos em 13 
de julho de 1862 no Gabinete Portuguez de 
Leitura, da qual é thesoureiro o abaixo as- 


ignado, na importancia até hoje 25 de no- 
-vembro de 87:3675760 réis. y 
”. (Continuado don*17) 5 


Lista agenciada na cidade de Magé pelos 
snrs. Manoel Pinto de Carvalho e Manoel. 
Pergira de Azevedo 


Manoel Pinte de Carvalh 505000 
Vicente de Sá Racha - 508000 
Manoel Pereira de Azer 205000 
Costa Dias ....... 205 
Ricardo José Gomes Pereira. . 105000 
José Martins do Conto, 103000 
Henrique José Dias... 103000 
Dr. Luiz Manoel dos Santos Valente. 105000 
«Alfredo Houry....... 105000 
Francisco Moreira da 85000 
Antonio de Lacéna Tela 64000 
José Augusto da Costa Calda: É 55000 
Thomaz da Silva... cegas . ao 
Manoel Correia de Melo . k di 
Julio Alexandre Barreira... .. . 55000 
Manoel Soares de Carvalho. 5 
Bernárdino José de Oliveira, BaO0O. 
59000 
53000 
Damião Pinto da Silva, -. 58000 
Manuel José da Fonseca Gr 53000 
ANONYINO sé cs asia 55000 
Manogl José Gonçalves Esquerdo. 55000 
Antonio José da Silva Savatá 55000 


Carlos Vieira Rebello. . ,.. 
Manoel Rodrigues Araujo... 
Domingos Martins Uuimnarães. 
ANOBYMO.. cererier os 
Francisco Tavares de Oliveira... .. 
Francisco Thomas da Silveira, ..,.. 
Manoel G. Barroco. «serv 
José Vicente da Silveis 
Gaudencio: ER 
artins do Carvalh 
Manoel Antonio da Silva Queiroz 


Joaquim Teixeira 15000 
Manoel Domingos 18000 
José Benedicto Alves ..... 15000 
Vicente Moreira Martins . 13000 
José Antonjo de Araujo Olivei 15000 
Lista agenciada pela commissão local de San- 


tas, composta dos snrs, Josó Teixeira da 
Silva Braga, Manoel Alves Ferreira da Sil- 
va, Antonio Ferreira da Silva, Manoel Joa-! 
quim Ferreira Netto e Antonio Domingues 
Martins. 


Manog| Joaquim Ferreira Netto... pis. - BODBOLO 
Producto Muido' do beneficio ofistocida 2 
po director da companhia do theatro 
omingos Martins de Souza. 4413280 
Antonio Ferreira da Silva. 4008000 
Ja Teixeira da Silva Braga 2008000 
/osé Antoniode Souza Guimarhes 2008000 
Manoel Alves Perrejra da Silya > 1008000 
Jonquim José dos Santos Cruz 1005000 
Lucio Frederico Vheteny . 1005000 
Francisco Gonçalves Ferreira Novo. 1008000 
D. Marin Joaquina Centino Braga... . 1005000 
Melchior Machado Figueiredo Faro. 503000 
Manon duisoira da Silva 505000 
Manoel Eernandes 503000 
Fernandes & Lrmãos. 508000 
José Domingos Fernandes... 505000 
Antonio Domingues Martins 803000 
Manoel Pinto Sonres ..... 208000 
tal Manool de 8. Vicente Ferrer. 208000 
aq Barojra Thomgz .. ,.. 205000. 
José da Silva Ferreira Camarinha jasdo 
José Teixeira da Silva Braga Junior . 03001 
fenriques Malaquias Tuy . los000 
Josh Alves Fito. Tos000 
onqui 
a! mp doido 
405000 
205000 
103000. 
103000 


Manoel José. Bastos 58000 
José Teixeira Guimatães, 108000 
José da Rocha Carvalho 103000 
José Ferreira Braga 105000 
Ribeiro & Filho. 108000 
Brazileiro . 25000 
AP.B, bs 25000 
Francisco 23000 
B.C. T. Vieir: 28000 
Manoel Furtado Co 55000 
Antonio Rogich......... 105000 
Antonio Marciano da Silva. 55000 
Joaquim Antonio de Carvalho Araujo 23000 
Um anonymo pobre. . 23000 
Um que está na Onça 28000 
Antonio José de Oliveira 53000 
Um anonymo M.-. . - 58000 
João de Oliveira Costa 50000 
Manoel José Soares... . 505000 

| Francisco Ferreira Leão 515000 


|| Manoel Pinto Netto... 


João Ferreira Netto, ...... o! 55000 Dura é a provoção do soffrimentos por que acaba de 
José Ferveira Netto Marqguit = 58000 Passar 10 12.38 

Jorge Avelino, ,cvenes 58000 E como não havia de ser assim ? !.. So a mulher 
José Alves Teixeira Junior . 53000 | nos é dada para completarmos a nossa existencia na 


D. Candida Flora Vieira Bueno , 55000 
Lista agenciada pelo snr. Jeronymo José de 
Freitas Quimarães nx 


1005000 


Jetonymo José de Freitas Guimarães. , . 

Antonio Ribeiro de Avellar,.... 1005000 
Antonio Alvaves de Abren Silva, 508000 
João Bústos Pinheiro. 5055000 
João Antonio Cafreta, 505000 
Antomo José Barboza Gui 503000 
Adriano Correia Bandeira. 5OBU00 
Anonymo - 505000 
Antonio Lai é 504000 
Gomes Freire de Andrade Tar 508000 
José de Araujo Motta. .i..... 208000 


Lista agenciada pelo snr. Manoel Marinho 


: - “da Silva 
Manoel Marinho da Silya,..... Pas 205000 
Manoel Ferreira dos Santos Portugal 105000 
Manoel José de Brito. 53000 


Antonio José Ferreira 


rães do 108000 
Henriq e S : 28000 
Manoel Joaquim: de Souza Pereira. 84000 
Bernardo Joaquim Alves Gomes: 15500 
José Luiz Pereira...... 28000 
José Francisco Fernandes . 13000 
Joaquim José Fernandes Percira. 25000 
Serafim da Silva Pereira 15000 

15000 
13000 
15000 
Antonio José de Fontes. 15000 
Francisco Martins Loureiro 13000 
Antonió Luiz Pereira. 13000 
Jusé Teixeira Cabral. . 103000 
Manoel José Fernandes Adães. 35000 
Anonymo.. 28000 
Jonguim M: 58000 
Anonymo .. “> 25000 
Antonio Cai reitas Cou! 58000 
Antonio Miguel da Costa Braga. 5$000 
Anonymo. . ; 18000 
Anonymo . 58000 
Joaquim Fernandes Pereira Martins 105000 
ne 13000 

Donativo do'snr. José de Mello, de Santa. 

Catharina avo Oba ago meg vaio al 505000 
Lista agenciada pelo snr. Manoel de Araujo 
Anonymo ER 1005000 
Anonymo. 208000 
Anonymo. 165000 
Ada Si 1035000 
Manoel Rebello da Costa. : Ravaltio 58000 


Lista agenciada pela commissão local de So- 
rocaba, composta dos snrs. Joio de Oliveira 
Castro Neves, Francisco Ferreira Leão e 
Manoel José Soares. 

Manoel Mariz Xavier de Araujo. . 

Manoel Fernandes Porto Silva Jun 

João Bs Le Joel 

Thomaz Gomes Vieira Junior. 

Domingos Alves Martins Carneiro: 

Feliciano de Souza Barboza... 

Antonio José Moreira Bastos, . 

Jonquim Thomaz Correia e Bo 
José Fernandes 

Antonio ta Silva 


205000 


Lista agenciada pela comntissão local da ci- 
dade da Victoria, composta dos snrs. Vi- 
cente José Gonçalves de Souza, José d 

= Silga-Cabral e Francisco Pinto de Oliveira. 

Vicente José Gonçalves de Souza.... 505000 

“José da Silva Cabral; Tt 

Francisco Pinto de Oliveira. 

José Erancisco Ribeiro, 

José Gonçalves de Araujo Vianna. 


Manoel Rodrigues de Campos. 


Bernardo Alves da Rocha Paranhos, 53000 
Antonio Pereira Cordeiro. 108000 
Bernardino José Penna. 55000 


João Antonio" Fernandes 4 
Lista agenciada peta commissão local de Bae- 
pendy, composta dos snrs. Manoel Constan- 
tino Pereira Quimardes e Luiz Jouquim 
Nogueira de Meirelles Cobra 


Luiz Joaquim Nogueira de Meirelles 
Cobra... a frets q 103000 
João Constantino Pereira Guimarães... 103000 
Miguel Correia dos Reis A 58000 
Conego Jonquim Gomes Carmo = 105000 
Bento Diogo Leite Cabral be000 
Manoel-Martins do Pillar . « 108000 
João Evangelista de Souza Guerra.., . 103000 
Manoel Lopes de Almeida. 55000 
Francisco Marcelino Pereir: BAQ00 
Jonquim Iguncio de Mello Az: — 58000 
Luiz Penna Gonçalves de Rio “105000 
Donativos ugenciados na barra“de S. Ma- 

£ theus pelos sara, 3 

Joaquim Leite Penna da Silva. . 105000 
Sebastião Jusé de Amorim Manoel 58000 
Manoel Pranciseo da Silva Patu + 105000 
Antonip Rodrigues da Costa Jui 55000 
Francisco José Penna de Vasconcel 103000 
8:1005000 


José Bento Ramos Pereira, 
Thesoureiro 


— eme 


COMMUNICADOS | 


USAS CEEE RE Cep 
+ NECROLOGIA 
DA 
snr D, Mavia do Mattos 
Sqrto-Maior e Noronha 4 

Com razão. disse um escriptor contemporanea, 
que ha situações na vida em que a homem pareçe 
ar de ser parte do que era, para so tornar todo 
sentimento ;—com razão, sim, porque a grande mes- 
tra da vida—a experiencin— fez com que em mim se 
renlisasse essa verdade fatal | 

Qsanguo gelado nas veias, tadas ns faculdades 
phralysadas, e só lagrimas deslisando-se pelas fucos; 
eis o estado de consternação a que me reduziu a noti- 
cin amarga da inesperada prematura morte da exc.m 
snr* D. Maria de Mattos Soto Maior e Noronha, 
vamo da muito nobre e distincta onsa da Moinho-Ve- 
lho, de Paços de Perrejn. 

Oasada ba menos de um anno com o meu ex-con- 

discipulo e amigo intimo, o ill.» sur. José Fereira 
Torres Junior, na manhã da vida, porque apenas con- 
tava 23 annos, tyando o Pxtremoso e carinhoso ma- 
rido o mal pensa, foge-lhe dentro os braços no ditt 
17 da corrento pelas quatro haras o moia da tarde, e 
vôa 4 mansão dos justos colhero já. sazonado fructo 
ulfros virtudes. A paren, a inexoravel 
ndo na desenrnada mão a fouce afinda, 
im da vida mais essa flor, que um sol 
do abril animava e desenvolvia, rociada ainda pelos 
orválhos matutinos! 
ra D. Maria de Mnttos Sotto -Maior 
e Naranha epa o symbolo da virtudo. Não desmon- 
tindo a esmerada educação, qe de sena desvelados 
paes recebera, duranto O tempa de solteira fôra sem- 
pre a melhor das filhas, e o eurto espaço de casada 
o modélo das esposas. A sua perda mergulhou na 
innis pungento dãr e saudade q tados os que. à conhe- 
cian). 
“CC limerna, affavel, carltntiva o em extrento tractn- 
vel, ervde todos estimada é bem-querida, porque a 
todos prendium e enptivavam seus ruros dotes c deli- 
eadissimas manciras, 

E tn, marido consternado, x amavas e amavas 
muito !...  Possuindo-n, ufanavas-te de posstir o mais 
preciosa das thesauras, e nunca pela imaginação, te 
passava que tão breve so ja abrir a sepultura para 


Josh Joaquim Perei Ba810 
Antonio Josó O. da Fonseca... 58000 
Joaquim Guilherme Peixoto ..,,. BB000 
Guilherme Bacheuser..... 58000 
Autonio Sebnstião Gonçulves 55000 
João Correia Dias. ...,...v... 53000 
Hygino José Botelho Carvalho dAOQO 


terra, que terrivel não deve ser a intensidade da dôr 
do sentirmos “irrâncare-nisbgna. parto da ndó nica: 
mos ?!. 

+. Mas Dão sofires só. A profundidade do golpe pe- 
netra, até aos amigos, que, segundo alguem disse, são 
outro éu. é 

Coragem, porém! Cessem lagrimas e gemi 
que não hão cabido, quando uma convicção cert 
brada, que o objecto carpido está no céu. 

'Tun esposa, meu caro amigo, era-iim anjo,—o a 
patria dos anjos não é esta em que vivemos, Resigne- 
imo-nos com a vontade da Providencia, já que não po- 
demos derogar suas leis, e Aquella, cuja perda lamen- 
tamos, enviemos antes em feudo de amisade e grati- 
dão um—memento, 

TAC das. 


Porto 20 de janeiro de 1863. 
11) : 


EXTERIOR 


Folhas do Madrid de 17, de Pariz de 16, 
do Havre o Bruxellas de 15. 

O governo francez distribuiu nas duas ca- 
maras legislativas um livro azul intitulado 
«Relatorio da situação do imperio» e um livro 
amarello com os documentos diplomaticos e 
competentes commentarios. 

Em quanto á Italia, o livro azul reconhece 
que ha difficuldades, que o governo do impe- 
rador não tem conseguido aplanar, Porqis de- 


z Alfandega do 
[Receita da alfandega do Porto d 
91 de janeiro. . 


o aPeZ] 


99:70 5288 


Despachos de exportação: 


: Janeiro 22 4, ' í 

RIO DE JANEIRO. — Na barea Formosa, R, F. 
Pires Guiinarães, 1 caixa com ferragens. k 
— IDEM.—Na gálera Saudada, J.J. da Rocha, 1 
barrile 1 lata com came de porco . Ribeiro da 
Costa, 1 caixa com pentes; É. S. Carneiro, 1 caixão 
com pilbeia falsa. ; 

DEM.—Na galera Mária, M. Iglezins, 100 lia- 
ças de'vimes, 5 caixões om palitos e À saceos com ba- 
toques. 

IDEM.—Na barea Faria 1.º, C, H. Thompson, 
133,56 litros de vinho. 

BAHIA.— No palhabote Garrett, A. M. de Fa- 
ria Couto, 15 barris com azeite; A. F, da Silva, Nu- 
nes, L caixa com palheta falsa; JF. M. Guimardos, 
2671,20 litros de vinho; J. L. Alves, 60 barris com 
azeite, 50 barricas com farinha e 60 pacotes de ar- 
chotes; J. B. Ferreira Braga, 20 barris com pregos ; 
J. P. Monteiro, 185 litros de vinho; M. A. Pinto, 2 
caixas com cebo ; G. de Souza Reis & 0.º, 2671 litros 
de vinho. 

PARA" —No patacho Boa Nora, J. A. da Ro- 
cha, 42 canastras com alhos 
PERNAMBUCO. — Na barca S. Manoel 2.º, F. 
G. 8, Guimarães, 3 caixas com imagens. 
LONDRES.—No vapor Ida, C. Smithes & ,, 
67848,48 litros de vinho; T.-G. Sandeman, 1602,72 
ditos de dito; J. Antkinson, 2 caixas com roseiras; 
L. V. Pinto, 4 enixas com nozes, doce e chouriços ; P. 
L. Coturno, 200 caixas com laranjas; M. Gnssiot 
&C., 13356 litros de vinho; Clode & Baker, 10417,68 
ditosde dito; Q. Harris & C., 1068,48 ditos de dito. 

IDEM. — Na escuna Helena, A. T. Barbosa Ju- 
iançõOO caixas com laranjas. 


7) E E Na escuna Maria Manuela, M. Gas- 
pendem mais das circumstancias que dos ho. sibt BC BBESTAS Úitros do” indi 
mena, LIVERPOOL. —No vapor Braganza, J. Cassels, 


As noticias do Roma: communicadas aos 
jornaes de Turin dizem que se esfriaram no- 
tavelmente as relações entre o) embaixador 
francez e o governo pontifício. 

O cardeal Antonelli fez saber “ao repre- 
sentante da França que a côrte pontificia acre- 
ditava que as reformas promettidas “estavam 
subordinadas á restituição das provincias an- 
nexadas ao Piemonte. y 
Esta communicação causou grande surpre- 
za na embaixada de França. 

Se esta noticia se confirmar, é muito pro- 
vavel que d'este novo incidente surjam compli- 
cações diplomaticas 1 
Garibaldi na sua resposta ao «comité de 
Roma», diz: 
« Não espereis a vossa liberdade senão d 
vós mesmos, e a obtereis. Ousai e obrai com 
fé. Obremos juntos, imitemos o mineiro, se- 
jamos preserverantes como elle, arranque- 
mos hoje as«pedras e rochas estereis, e ama- 
nhã encontraremos o rico metal. Hoje o pe- 
noso trabalho dé preparação, amanhã a luta 
aberta-e a victoria. » 

Acreditava-se em Turin que esta respos- 
ta deixa prever um movimento interior nas 
provincias, pontificacs: : : 
O parlamento inglez foi novamente adiado 
para 5 de fevereiro, provavelmente porque o 
governo espera até então que a questão grega 
entre numa phase mais definida que lhe per- 
mitta indical-a sem reserya no discurso de 
abertura. 


Despachos dos Jornaea estrangeiros 


PARIZ 16.-(4 noute) — Causou grande 
strpresa o gabinete hespanhol ter dado a sua 
demissão. 

Diz-se que o general Narvaez será nomea- 
do embaixador de Hespanha, na corte de 
Pariz. 


plomaticos cas cartas do imperador ao gene-. 
ral Forey, quanto á regeneração do Mexico 
esegurança das Antilhas. 

Na Grecia tem havido desordens; as quaes 
só seteem socegado-com a promessa de um 
novo gabinete. 

- O principe Napoleão fará um discurso nas 
camaras a respeito do reino da Italia. 

LONDRES 16. — Em Birminghan, hou- 
ve um grande banquete ao qual assistiram 
os individuos da junta do commercio. Mr. Bri- 
ght, pronunciou um grande discurso, no. 
a insistiu para que a Inglaterra entregue 

ibraltar 4 Hespanha, visto que a posse 
d'esta praça não serve senão para hostilisar 
ag alfandegas hespanholas; e que entre as 
muitas vantagens que traz o abondono 
daquela praça , apparecerá a da completa 
suppressão do trafico de negros, para cujo 
fim se ontabolariam com melhor exito algu- 
mas negociações. Recs 

PARIZ 17. - A «Patrie» diz que se deu 
ordem para que se ponham couraças em to- 
dos os armazens, fortificações, e arsenaes, 
francezes, que se acharom junto dos portos. 


éste st 

Só pelas 6 horas e meia da tarde recebe- 
mos hontem o seguinte telegramma, que, se 
o telegrapho estivesse em bom estado, tinha 
sido expedido muito a tempo de ser publica- 
do na folha, mas esteve demorado por inter- 
rupção naylinha! Não é só com mau tempo 
que o telegrapho deixa do funccionar, é tam- 
bem, quando o tempo está lindissimo, como 
hontem aconteceu. Se não tratam de dar as: 
providencias precisas, é melhor acabar com 
este apregondo melhoramento, porque assim 
não está servindo senão de enganar o publico. 


 Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 1047 
Ao Commercio do Porto 
Do seu corvespondente 


LISBOA 22 DE JANEIRO A'S 11 H. 
E 59 MINUTOS DA MANHÃ 


HMontem pelas seis horas menos 
um quarto da tardo, houve aqui um 
abalo vb nto de terra, 4 

ROMA 19,—0 marechal Saldanha 
entregou as suas crodoncines, 

NOVA YORK 2,—0s francezes der- 
rotaram os mexicanos, tomando Pue- 
bla. 


ARTE CONMMIEBIRCIA 


Porta. 23 de jancira 


Metaes [2A Vv. 

ve 5980 85000 
158100 ,158300 

145300 145450 


Peças de 85000 a prata... 
Onças hespanholis— a ouro. 
Ditas moxicanas — a ouro..... 
Soberanos— a prata. . 

Ouro cerceado — a ouro. . 
Patacas hespanholas— a prata. 
Ditas brazileiras— a prata. . 


Ditas, novas(de 28000) valom 5880 900 
Pataças moxicanas — a prata B920 8940 
Prata em barra — à aura. 8123. 8125 
Cinco francos — a owro........ 8860  B900 


t'o roubar ! . 
: 'Pristo, dolorosa e compungento é tow estado toe 


! pr 4 


O «Moniteyr» publica os documentos di- |. 


1 embrulho com pelles; Rayes & C,, 534,24 litros 
de vinho. 

DUBLIN E GLASGOW.—No vapor Rokeby, 
- C. dos Santos, 30 meias caixas com laranja 
Miller & C., 12 barricas com amendoas; À, . B; 
bosa Junior, 150 enixas com laranjas. ; 
SOUTHAMPTON.— No vapor Tonning, E. Ke- 
bo & U4, 263 bois 38,14 litros de vinho. 


Termos de carga 
Janeiro 22 : 
LONDRES — Escuna Maria Manuella, 87 
ton, cap. Triplet, - 
BRISTOL— Chalupa Olive Branche, cap. La 
Hayo. e 


Completa descarga 
Janeiro 22 
LONDRES--Chalupa Olive Brancho. 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 92 — 

Assucar—A caixas e 132 s9ceos., 

Café —5 snecos. E 

Arroa—65 saccos, 

Farinha de pau— 3 saccos e 29 paneiros 

Contos em enbello— 100. 

Aguardente de canna—1 barril. 


Generos despachados pela meza da 
P estiva 
Janeiro 22 
Verguinha—5250 feixes, 
Barras de ferro—5262. 
Feixes de ferro—3396. 
Oleo de linhaça—2 cascos. 
Carvão de pedra 1 porção. 
Gesso—1 porção. 
Aduellas —4800 paus. 
Enxofre em flor—50 barricas. 
Farinha—200 barricas 
Aço—lO caixas Í 
Cimento romano —430 barricas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
g —* ardentes , 
Janeiro 22 = 

Litros 


DESPACHADO PARA DaPOSITO 
Aguardente ......0.. 


Praça de Lisboa 20 de janeiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbon até o dia 19 de janeiro. - 
Idem no dia 20........ 


138:3965805 
Cotações ofciaes 


aT ta 4h 
47h a Th 
d publica [an- h; 
E DONO SON ui A PADRE od 
blicajazucs) 2 a 4 
Titulgsrde di publica [dos : 
tres operações oram 
Papel-moeda. 22 aU 


- Fundos estrangeiros t 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Mndvid, em 20 de janeiro—8 por conto 
consolidado a 52—3 dito difiorido a 46,80, 46,75 
o 46,70. ) Fr, é 
Bolsa de Paris, em 20 de janeiro —3 por cen- 
te frayces a 69,90— 4 1/3 dito 98,60. ; 

Bolsa de. Londres, em 20 de janeiro—Consoli- 
dados 925/gn 9% 3/4 boy a 


Conselho geral das alfandegas 
xEsoLUÇÃO n.º 83 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por João Pedro da 
Costa Coimbra, ácoron da classificação de uma parti 
da de nssucar, composta de 146 sucens com a marca 
M e 66 snccas com A marea M, L. &.C., apresentada a 
despacho ná alfandega grande de Lisbou;, 

Visto o ânto dos verifendores; —* 

Visto o exame e ensaio chimico a que se proce- 
deu sobre as amostras que acompanharam o recurso ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
do 1852 R 

* Considerando que ns duas amostras designadns 
pelos n.º 1 e 2 representam qualidades diversas de 
Rssucar; 

Considerando que do exnino 6 ensaio chimico a 
que se procedeu resulta que n amostra n.4.1 “é de as- 
sucardepurado, e quo a do n.º 2 é do assucar ainda 
bastanto impuro ; 

Resolve: AP SP 

Artigo unico. O assucar apresentado a despa- 
cho na alfandega grande Ué Lisbon, por doão Pedro 
da Costa Coimbra, deve ser classificado: o da amos- 
tra n./1, marea M, assucar refinado, sujeito no di- 
reito de 125,6 por kilogramma; e o da amostra n.t 
2, maren M. L. & C., nssuear não refinado, sujeito 
no direito de 75,4 por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada. pelo conselho geral 
as alfandogas, em sessão de 17 de janeiro de 1863, 
estando presentes os vogaes—Larcher— Rodrigues, 
relator—Pradesso da Silveira— Abreu—Conceiro— 
Silva Carneiro— Ribeiro de Sá 
à conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


e e re eee 
PARTE MARETIMA 


Porto 23 de janeiro 
ENTRADAS, 


LISBOA, Lodia—Yapor Lisboa. | j 
Não sahiu embarcação ulguma.. 


idem 23 de janeiro 
&s 11 mozas DA MANHÃ. 

Flea fóra da barr: 
Galera Adamastor. 
Uma escuna ingleza: 
Um patacha. 
Hintes Commerciante, Loureiro, e Sousa. 
Rasca Nova Sociedado. 
O vento.é L. (brando) c o mar bom, 


“Hoje és 7 horas é 10 minutos 


hegpaleger Aros 


porto. A eme 


Idem-no dia 22. 6:9238850 Por nato telegraph qiess a a 
: SABADÃO Jos! ( te à : 
1066734688 Por EA aatilian) chagou hentem a/ Liderpool. 


1 Consta: ter naufragado o Arabe, que ha- 
| via sabido de Glasgow com destino-a este |. 


INTO domingo 25 do corrente deve ter la- 
2? gar, na igreja de Nossa Senhora da, 
Bos Viagem, em Massarellos, a festivida- 
de-com grande pompa á milagrosa ima- 
gem «do Martyr S. Sebastião, cartando-so 
uma-missa do snr. Hypolito Ribes pela ca- 
ppellado snr. Silvestre. 


—— amem 
Lisbon 20 de janeiro 


DE] ENTRADAS | 
ALEXANDRIA 

png. ing. Albanian. 

CARDIFF, 


ias—Lugre rus. Bonjour. 


LONDRES, [6 dins—Brigue ing. Meritana, 
“ NEW-YORK, 28 dins— Barca pruss. Montog. 
y * BARIDAS 
LONDRES — Vapor paq. ing: “Tyro. 
PORTO Hiate Souza. 


or Partar. 


a 


* Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


para Lisboa. 


SARIDAS 
Lisboa. 


“ LONDRES, 14 de janeiro. —Carregam para Lis- 


. | boa: Catherine, Assombro, Jacobus e Stella ; e para 


o Porto, o Aveirense. 

PORTSMOUTH, 13 de janeiro —O Lucy, cap. 
Lewis, de Suuderlând para o Porto, arribou aqui, 
hoje, Som, AGUR aberta, tendo tocado em Spit duran- 
tea noute. , 


ret 
Telegraphia clectrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa 21 de janciro 

) ) pd 


ENTRADAS 
NANTES, VIGO E PORTO, 6 dins—Vapor 
pag. fr. Ville de Paris, 


SANIDAS 
CARDIFE--Brigue ing. Corgrove. 
MADEIRA —Brigus Galgo. - y 
ILHA DE CUBA-—Barca amer. Our'Union. 
CARDIFR—Bnrea ing. New-Cnstl 
POMARON— ft. Febici 
RIO DE'JÂNEIRO.— Briguo! 


arros 2.º 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


LUIZ DE CAMÕES 
SEMANARIO TINSTRUCTIVO- 


Publicou-se o 2.º numero d'este importante se- 
manario, E 


n.º 29. = Na typographia de Francisco: Gomes da 


monre, e na do sn. Novaes, rua do Almada. 


Preço da assignatura, para o Porto; mer . . . 
Para ns províncias [adiantado], mez . . 
Avnlto. +... E 


rua de D. Pedro n.º 98, aos proprietarios — Porto. 
Ê Pro em 


REVISTA DO ANVO DE 1862 


EM 3 ACTOS E 6 QUADROS 


- POR IZIDORO SABINO. FERREIRA 


Representada na theatro do Gymnasio de 
ano Ps O 


cep 


de 140 réis por exemplar, pará serem enviados fran- 
eos de porte. “e pio 
O PRATO DE ARROZ DOCE 
ROMANCE 
Por 


A. A. Teixelra de Vasconcellos 


Porto, nas livrarius de 
Bellomonte, é Viura Moré. 
Linhoa, na lis 


o MALTA, 9 dins — Vapor 


NEW-CASTLE,29 dias—Brigue prus. Edlfried, 


paq. ing. T 
FIGUÉIRA-Vapor paq. ing. Vasco da Gama, 


12 de janeiro, Em Deal, o Heldos, de New-Castle 


po) » Em New-Port, o vapor Agenoria, de 
Londres para Lisboa. 
— » Em Holyhead,o St: Vicênte,do Clyda 
ara Lisboa. 
10 » m Cork, o Clarence, do Porto. 


13 de janeiro. De Sunderland, o Wm. Walter, para 


12 , De Grinsby, o Juanita, para Lisboa, 
=. - depois deraparan, os 
4 » - De Deal, o vapor Prince Albert. 


HARTLEPOOL, 21 dius—Lugre ing. Wighton. | 


?Assigna-se no Porto: rua'do Moinho de Vento, 


Fonseca, rua do Bomjardim n.º. 72. — Nas lojas ” 
de livros do snr. Tendas Clerda, te de Bello- ! 


Toda a correspondencio deve ser dirigida & 


as pessoas das provincias que desejarem esta co- 
media, podem enviar a importancia em estam- 
pilhas ou em valles do correio, dirigindo-se a Isidoro 
Snbino Ferreira, no theatro do Gyimnasio, na razão 


D. Ignacio Corrêa, À 
Ralo 
in do snr. Antonio Mariá 


Pereira, rua Augusta. 
| , Oliveira de Azemeis, em cnsa do snr. B. 
8. Carque 


Vianna, na livraria do snr. 


concertina, orgão, 
qualquer destes instrumentos. 
Snhirá de uma a trez vozes por mez. 


snrs. assiguantea, entrogue no Porto. 
A 


nameros. 


estabelelecimento da 
receberá por 90 réis o 
estrangeiro. 


É 


anco a muzica publicada no. 


dexado assigunnto para o preço dn sério. 


do no acto da publicação. 


34, onde so recebom assi; 
* Em janeiro do 186. 


ão, 
Os snes assignm 
rem receber n gu 


tados 13600 réis por cada serie de 10 numoros. 
LÍRICA TA 


“ANNUNCIOS 


Venda de quinta e fóxos 


quinta dá, o seu 
goportres foreiros, 100 alqueires de trigo, 


m'esta cidade, ou aondo elle proprietario de 
termine. Tem-casa, que precisa. do reditica: 
ção, e tom agua suficiente, . 

“ Vende-se por deliberação de seu dono, 


para fazer diversos empregos. 


de Romjandim, mê 181,11 col, o, (98) 


: Antonio da Silva 


Será esta, publicação dedicada ú muzica. Cada 
numero conterá uma ou mais peças para piano e can- 
to,ou para piano, e qualquer outro instrumento — , 

harpa, rebeca, ete., on só para! 


O preço de eada numoro será de 120 réis para os, 
A assiguatura tomrw-se-ha por ada sério de dez, 


O assignante terá o abatimente de 30 por cento 
na muzica que se publicar no paiz e so vender no 
ublicação da — LYRA — e 


O comprador do uma série complota será congi- 


O preço avulso para cada numero será designn- 


A edição é de Iytographia e feita no Porto. 
Quando o editor o julgar conveniente, o no interesse 
dos snrg nssignantos, n edição do Porto será substi- 
tuida por alguma das do Lucca, Ricordi, on oútros. 

E' editor José de Mello Abreu; com estabelecia 
mento «do pinnos o musica na run do D; Pedro n.º 


gras. - 
idea Principio esta publioa- 


s. das províncias que desejas 
RE onto PRO PET 


ENDE-SE uma quinta, amenos de meia, 
legoa d'esta oidade, na estrada de Bra- 
ga. Além de uma renda importante que a 
oprietario recebo mais pa- 


) 


[100 e meio de centeio, 208 de milho, 18 galli- 
nhas e 98000 réis em dinheiro, tudo entregue 


3 


Dão-se os esclarecimentos precisos na rua 


— 


S. Sebastião 


E" a capelinha da Ramada Alta deve 
festejar-se, no domingo 25 do corren- 
te, a milagrosa imagem do Marlyr S. SE- 
BASTIÃO, com a pompa e explendor que 
taes solemnidades requerem. 

A musica é da capella do snr. Silves- 
tre o é orador o rev, padro Manoel Luiz 


| 
| 


PORTOS DO ALGARVE —Vapor paq. D. Luiz. | da Cunha. 
VIGO, SOUTHAMPTON e LONDRES—Va- 


Na vespora á noute haverá fogo de ar- 
tificio, illuminação e musica regimental. 
ERR 4) 


PRELO MECHANICO 


VENDE-SE o prelo mechanico em que se 
imprime - este jornal, que póde sér 
movido a braços ou a vapor. 

Póde tirar a braços 600 a 700 exem- 
piares por hora. á 

Funcciona apenas ha 3 annos. 

Vende-se, não por se achar damnifi- 
cado, mas porque, tendo augmentailo a 
tiragem do jornal, foi necessary fazer 
acquisição de um outro de systema dif- 
ferente que a possa fazer em metade do 
tempo. . 


Gremio dos estalaja- 
deiros 
0 


Presidente d'este gremio convida as 

-da sua classe a virem q sua casa, run 
Escura n.º 23 e 25, examinarem a lista 
da contribuição relativa ag agno de 1862, - 
para requererem, no casó que se julguem 
lesados, noprsso de 5 dias, . 

Porto, 22 de janciro de 1863. 
- João Francisco Rodrigues, 

Presidente, 
(269) 


Gremio dos padeiros. 


M a rua Formoza n.º 432, desde as 2 
horas da tarde alé ás 5, nos dias 24, 
-26; 27, 28 e 29 do corrente, acha-se p:- 
tente a lista com a repartição das tas 
deste gremio, para ser examinada pel 
interessados, e recebem-se as reclamações 
que os mesmos” tenham a fszbr l 
Porto, 23 de janeiro de 1863. 


EO) 
Gremio dos taman-. 
queiros 


Prosidento d'esto gremio annuneia aos 

“interessados que se acha patente na 
casa da exc.Nº camara, desde o dis 24 a 
28 do corrente, a lista com a distribuição 
das suas colloectas. body 

As reclamações devem ser dirigidas d 
rua dos Caldeireiros n.º 24. k 

Porto, 23 de janeiro de 1863. 
Antonio de Souza Tavares. 


I 


Bazar Commerel 1 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 34 E 37 
Proprietario do Ba- 


0 zar Commercial ayi-, 
sa ao respeitavel fio 
que no domingo-25 do 
- t “corrente terá logar o 1.º 
leilão no local acima indicado, e contimtarão 
todas. as noutes, e nas terças, sabbados e do- 
Emingos de manhã ; constarão de rigas pin- 
turas a oleo, livros, louças, crystaes, por- 
cellanas, roupas, moveis, como quanda-row- 
vas, quarda-louças, lavalorios, mezas, brg- 
mos, cadeiras; fazendas de lá e alyodãa, 
cortes de casemira, pannos, ele, etc, O que 
Ro se vende pelo maior preço que se possa 
obter. , ” 
Desde jú se recebem todas as qualidades 
de fazendas à commissão para serem veu- 
“didas em leilão, devendo vir acompanhadas 
de 2 facturas, uma assignada pelo depost- 
tante e untra pelo proprietario, 
O, proprietario, . 
A. L. Encarnação. 
«BM 


PPERECE-SE um cosinheiro para qual. . 
quer hospedaria ow navegação mec 
do mesmo precisar dirija-se d rua do Bom- 


jardim n.º 35, 1.º andar: (270) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 2% a 51 


CABA do receber chailes do-meriaa pro- 

to bordados, lindissimos, elegantes pa- 
letots (le seda pretos e de onzerira de côr 
— demi saison —, mnito. bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade n mais superior — de 80, 90 a 
100 centimetros do largura, à uma bella 
collevção de pannos pretos em todos as 


preços e qualidades, 
mm. 
Campainhas electricas 


EST: novo systema é destinalo a subs- 

hituir com vantagem, pela rapida B 
certeza do toque, o antigo; de tesouras, 
para salas, quartos, ete, 

Puncejonam em tudas as distancias com 
a mesma. Ercilidade. Os fios conductores 
são immoveis e podem ser di-simulados 
na parede, 

José Angusto, Wendel, rua de Santo 
Antonio n.º 149. 5 (Pa) 


5% ENDE-SE um Dog-laré mui- 


to bsm feito e novo com ro- 

É das; mollas e caixas inglezas ; 
quem o pretender fallo na rua de Cedofeita 
o 414. (3965) 


v NDE-SE a propriedade em construcção 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua “o 
ço, ramadas, fructeiras e vistas para toda aci 
dade. Dão-se esclarecimentos no lnrgo-dos 
Loyos n.º! 24 à 26. 

- [078] 


io 


a NO 


x 


CEEE 
Joss" Bórré Neves, do lugar de Godim, 
considerando não lhe ser possivel agra- 
“decer pessoalmente ao grande numero de 
amigos e conhecidos que-com: sua: p.esen- 
ça tanto ennobreceram os officios religio- 
sos que tiveram logar na igreja de Cam- 
panhã, nos dias 8 e 14 do corrente, por 
alma de seu muito amado e presado filho 
o snr. José Corrêa Neves, o faz por este 
meio, tribútando a todos seus sinceros 
agradecimentos. Goa - 
Outrosim agradece a todos os que sa 
“dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente de sua irmã Maria Corrêa Neves, 
que na mesma igreja'e dia 17 do corrente 
teve logar. ' 
Campanhã, 19 de janeiro de 1863. 
- (240) 


BANCO UNIÃO 


v Direcção convida DS snrS. accionistas 

“a realisarem, desde o dia 45 até o dia 
28 de fevereiro proximo, a ultima pres- 
tação dus suas ações, na razão de: 20 por 
cento ou 208000 réis por cada acç; 
n'esse acto lhes será salisíeito o dividen- 
do de 2 por cento ou 2800) réis por acção, 
Fegundo foi approvado pela assembleu ge- 
ral em 15 do corrente. - 

Tambem na mesmaocensião se darão 
as acções definitivas em troca dos titulos 
provisorios que deverão vir assignados pe- 
los possuidores d'ellos. E 

Para commodidade dos snrs. aceionis- 
tas e regularidade na troca, esta so fará 
pelo modo seguinte: 4! K 

As acções da letra A 
segundas-feiras, “> 

As das letras B, C, D, E e F nas ter- 
cas-feiras. É, 

“As das letras 1 e J nas quartas e quin- 
tas-feiras. 
“As da letra M nas sextas-feiras. 
“E as outras letras nos sabbados. 
Porto, 23 de janeiro de 1863. 
al Os directores, 
José da Silva Muchado, 
José de Almeida Campos Junior, 
F. M. van der Niepoort: 


serão trocadas nas 


(264) 


- Bernardino Carneiro Geraldes de Vascon- 
cellos, escrivão d'ante o juizo de di- 
:reito da comarca de Vianna do Cas- 

- tello: a E: 
FS saber que por este juizo e meu 
cartorio, e a requerimento do falle- 
cido Juão. de Alpoim da Silva Menezes, 
hoje do tutor nomeado José Mendes Ri- 
beiro, d'esta cidade, e avinstancia lam- 
bem do curador geral dos orphães n'esta 
comarca, se procedeu á averiguação sum- 
maria cácerca da prodigalidade e desorde- 
nada administração de Miguel de Alpoim 
da Silva Souza 'e" Menezes, residente que 
foi n'esta cidade, por sentença do meri- 
tissimo juiz de direito d'esta comarca, com 
data da 17 do corrente mez, foi o mes- 
mo sunmariado julgado em estado de pro- 
digalidade, e por isso em observancia do 
disposto na Ord. liv..4.º tit. 103.º 8 6.º 
se annuncia que ninguem venda, compre 
nem façe algum outro contracto, de qual- 
quer natureza ou condição que seja, com 
o mencionado Miguel de Alpoim da Silva 
Souza e Menezes, na certeza de que se- 
rão havidos: como nullos e de nenhum 

BS TT 
do Castello, 19 de janeiro de 
Q escrivão, 

B. C. Geraldes de Vasconcellos. 

um 1259) 


Repartição de fazenda dos tres 


bairros do Porto 


Nºº se lendo reunido os gremios das 
classes abaixo mencionadas no dia 
de hoje, para que foram convidados pelo 
edital de 16 do corrente, são de novo 
convidados, na conformidade do $ unico 
do artigo 76 das instrucções de 25 de se- 
tembro de 1860, os individuos que de- 
vem constituir os mesmos gremios, para 
se reunirem nos paços do concelho, pela 
uma hora.da tarde do dia 24 d'este mez, 
na certeza de que, não se constituindo em 

- gremios, tem a repartição das taxas da 
contribuição industrial de ser feita pela 
exo,P camara municipal ou pela junta 
dos repartidores, nos lermos dos artigos 
91,94 e 95 das citadas instrueções. 

Tsnoeiros (officines) 

Tintureiros (oflicines) 

Torcedores (oflicines) - 

Torneiros (officiaes) 

Trolhas (mestres de obras) 

Trolhas (officiaes) - 

Typographias (emprezarios de) 
* Typographos (compositores e impres- 
soros) y 

Vidro ou crystal (mercadores por miu- 
do de) 

» Nidraceiros (officiaes) a 
Violeiros (fabricantes ou mercadores). 
Porto, 22 de janeiro de 1863. 

- Os escrivãos de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria de Souza Delfim 
Antonio do Couto Guimarães. 

(265) 


FALLENCIA DE JOSE! ANTONIO DE MAT- 
TOS GUIMARÃES 
pets 12 horas do dia 3 do proximo 
& futuro mez de fevereiro, tem de pro- 
“ceder-se, na casa das nudiencias do Lri- 
bunal Commercial d'esta cidade do, Por- 
to, & arrematação judicial dos bens de 
raiz que o fallido possuia ne freguezia de 
Podome, comarca de Villa Nova de Fa- 
malicão, proximos á estrada que desta 
villa vai para a cidade de Guimarães, e 
se compõem -de casas sobradadas: e ter- 
Teas, campos de terra lavradia, bouças de 
malto e mais pertenças e fóros. 
Denominam-se Casal de Pedaminho, 
de baixo e de cima, louvado em 2-8128500 
réis — casal de Aldeia de ci 
x0, louvado em 2:2598500 réis, e podem 
ser-examinadas as louvações n9s autos de 
fallencia, existentes no cartorio do escri- 
vão do mesmo tribunal — Lessa 
O sollicitador — C. PF. P, Felgueiras. 
(192) 


Vianna. 
3. 


Quer precisar de uma cosinheira que sai-|+ 


ba bem da sua arte e fazer toda a qua- 
lidade de massas, dirija-se d travessa da 
rua dos Pogueteiros n.º 10, q 
À (235) 


s < : 
Gremio dos ourives 
NA rua do Solín.º 74, desde as 10 ho- 

ras da manhã até ás 4 da tarde, nos 
dias 22, 93, 24, 25-e 26 dy corrente, 
acha-se patente, para ser examinada pelos 
interessados, a repartição das taxas d'este' 


(288) 


gremio. 


MARIA da Soledade" Souza Gomes, au— 

thorisada por seu pai natural e tu- 
tor nato, Manoel Francisco: Gomes, d'es- 
ta cidade, previne o publico para que nin- 
guem faça contracto algum sobre os bens 
da herança “de -João Antonio de Souza, 
morador que foi nos Guindags, nem pa- 
gue aluguer cu dividas d'essa herança, 
pois que é à annunciante que pertence 


“Gremio dos alfaiates 


, | desde o dia 21 até 25 do'corrente, aí lista 


a e debai-|. 


de medida - 


0 Presidente do gremio dos alfaiates de 
= medida unnancia aos interessados que 
se acha patente na casa da exe." camara, 


tas. 
idas á rua 


(224) 
Gremio dos mercadores de ferra 


gens novas 

CHANDO-SE feita a repartição das ta- 
«us correspondentes aos membros d'este 
gremio, convidam-se 0s interessados a exa- 
uinarema lista ma rua do Almada n.º 50, 
no praso de à dias, a fim de reclamarem o 
que tiverem a bem de seus justos interesses. 

Porto, 21 de janciro de 1863. + 
(243) 1 


com a distribuição das suas co 
As reclamações devem ser diri 
de Santo Antonio n.º 205 


Gremio dosmestres fere idade, muito prendada e bem comporta- 


pda, para a-cidade do Rio de Janeiro, onde 


reiros e serralheiros (esteve já por espaço de lres annos, me- 


ISTÁ feita repartição da decima indus- 
>? trial d'este gremio; convido os interes- 
sadosa virem examinal-a durante os cinco 
dias de reclamação que lhes concede a lei. 

Porto, 22 de janeiro de 1863. 

Rua de Santo Ildefonso n.º 166. 

sb50presidente do grêmio. ) 
(356) | 


EGUNDA-FEIRA 26 do cor- 
- rente, pelas 11 horas da 
manhã, na calçada da Esperança, nos ar- 
mazens do Borges, se hau-de vender 5:000 
alqueires de trigo com alguma avaria, vin: 
do de Lisboa no biate CONSTANTE. ' 

' . ! (260) 


Venda de vinha 


A é une auno, pelas 10 
-damanhã, na praça publica, rua do 
Almada, se ha-de proceder á arrematação | 
de uma vinha denominada do Val de Perei- 
va, sita no limite de Canellas, julgado da 
Regoa, a qual foi penhorada a Manael da 
Silveira Pinto, e seu tutor, da villa de Ca- 
mnellas, a requerimento de Francisco José 
Coutinho, d'esta cidade do Porto; de que é 
escrivão da praça Vianna, e da execução Vaz 
de Oliveira, onde se podem vêr os autos e 
louvação du dita vinha, em 1:5008000 rs. 
i (241) 


FSE" Antonio Gomes, pasteleiro, na rua 

do Calvario n.º 24, acha-se restabele- 
cido da sua saude, e continúa a-fazer, no 
seu estabelecimento, fiambres, massas, es- 
cabeches e todas, as mais pastellerias- de 
diversas qualidades, bom e barato. 


(246) 


: 3 
Hotel Lisbonense 
0 Propietario d'este estabe- 
lecimento, no largo do 
Carmo da cidade do Porto, mudou para a rua 
de Sá da Bandeira n.º-1 proximo á praça de 
D. Pedro, aonde offerece aos seus amigos e 
freguezes, muito boas salas e quartos, decen- 
temente mobilados, e com todo o aceio para o 
que senão tem poupado a despezas. 


(49) 1 


“Souza, como proy 
de filiação e p 
medialimênte vai propôr. 


P 


rija se d travessa da Fabrica do 
nº Bh. 


E” a fabrica de ourivesaria de prata na 


cisa-se de um aprendiz, da aldeia, da idade 
de 1 amios para cima, 


dia 30-de janeiro-do | | 


lado, preso a um transelim do mesmo me- 
tal, 


tregar, póde fazel-o na rua da Restauração 
n.º 281, onde receberá alviçaras. 


se desencaminhou no mesmo local. 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


essa herança, em razão de por parte de 
sua mai Maria da Soledade Souza, 'já fal- 
lecida, ser neta d':quelle João Antonio de 


na competente acção 
ão da herança que im- 


(236) 


1 amamitense de escriptorio ou caixei- 
to: quem pr 


Tabaco 


(164) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, parade fóra. 

José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


rua Duqueza de Bragança n.º 195 pre- 


(85) 


ar do seu prestimo di- 


LUGA-SE por 604000 
desde o 1.º de janeiro em 


diante o armazem para vinhos, da lotação 


de 200 .e tantas pipas, sito na Barroca, em | - 


Villa Nova de Gaya. á ” 


Tracta-se no escriptorio d'este and: ' 
de j ve 


321) 


LUGAM-SE 4 armazens e 2 lojas nos 
baixos. do extincto convento de S. João 


Novo: sobre o sew arrendamento tracta-se |- 


na secretaria da presidencia da Relação, 
desde as 11 horas da manhã até ás 2da 
tarde. (229) 


Armazem para alugar 


O sitio da Pedra Sa 

armazem para alug 

D pipas; quem o pretender póde-se di- 
ra Valentim Vicira Gomes, sollicita- 
dor. Je causas, na rua de Liceiras nº 51, 
7 3 (185) 


QuE quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 


Igada ba um bom 
, de lotação de 


Gaya, ou a J. G. da Graça, largo de S. Do- 


(89) 


mingos n.º 81, 


Qu precisar do uma 
criada de 40 annos de 


recendo a confiança das pessoas que ser- 
via, dirija-se á travessa da rua da Rainha 
n,º 17, à viuva do barbeiro. 

(253) 

"A rua da Aguardente n.º 

1199 precisa-se de um 

rapaz com alguma prática 
de loja do peso, 


(57) 
Qui pretender criados, 


E dirija-se 4 rua dos Marlyres 

da Liberdade n.º 191 (an- 

tiga 16 de Maio ou Sovella), a Maria The- 

reza. e (263). 

E 

A rua de Cedofeita n.º 

137 ha uma brunidei- 

ra e costureira quese pres- 

“aa trabalhar, tanto em sua 

casa como em casas particulares, brunin- 
do camisas de homem a polimento. 

- (264) 


3RDEU-SE na segunda-feira 19 do cor- 
rente mez, um relogio de ouro esmal- 


Quem o tiver encontrado e o quizer en- 


(244) 

D' R-SE-HÃO a quem entre- 
gar, na casa n.º 4, praia 

de Massarelos, uma cadelinha 
de raça ingleza, que hontem (21) 


sub (258) 
PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


(3283) 


RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 
rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. - 
Quem a pretender falle na mesma. 


(23) 


REVOLWERS 


Systema francez de LEFANCHEAUX da acreditada fabrica de 
ORBEA & IRMÃOS, de Eibar 


Deposito em casa da VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO — PORTO 


ACABA de receber um variado sortimento 
ços commodos. Estes revolwers tornam-se 
dade de carregar. 


Encarrega-se de qualquer encommenda para a mesma fabrica. 


DE 6 TIROS 


de revolw:rs de todos os calibres, por pre- 
recommendaveis pela sua solidez e facili- 


(261) 


PROTO 


DOMINGOS PAS 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ndefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


a “oleo. 


'RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete, 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. - 
COPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


6 para cimit abatimento. 


EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


RAPRIA. 


criadas e amas de leite | 


Estampilhas do correio 


Na rua de Bellomonte n.º 4 com- 
pram-se estampilhas do correio já 
servidas, de D. Maria e D. Pedro. 

Pelas de D. Maria ainda por ser- 
vir dá-se muito mais de que o seu 


valor real, 
(254) 


VENDE-SE 


D: harpa de Erard, muito barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.º 202 à 204. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento e coupohis e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(40) 


(610) 


ATTENÇÃO 


A ruadeS. João n.º 34 e 36, vende-se 
a preços muito commodos 
Trigos da America. 

» de Hamburgo. 

» da Polonia 


E 
Farinhas da acreditada fabrica de Lisboa 


» do Beato Antonio, marca À 

» » o» » » B 

'» ERRO À » » E 

» em Rania 

» Americanas de 1.º qualidade 

» » » 2. » 

» » » 3º » 
(3877) 


ENDE-SE em conta uma 

MK 3- farda nova de-fidalgo ca- 
valleiro “ : 
Quem a pretender dirija-se ao. lurgo 
dos Loyos n.º 51 e 527 
N (137) 


CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
INGLEZAS 
DE BORRACHA «SIN CALOR» 


Ú ICOS que uão se apejam com o calor 
nem seendurecem com o frio. Alguns 
casacos pezam só um arratel e são muito 
commo: 

De 
Congostas n.º 39. 


ostto da fabrica — Porto, 
(63) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JON GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombavd Streei, 
London 
ERFUMISTAS de S. M.a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, cte, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objetos de sua mannfactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club 
J. GO: LL &C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
erfumes os mnis modernos é os mais distinctos para 


lenço. 

“5. GOSNELL & € Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabelos. 

J. GOSNELL & (.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & 0.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridnce, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cte, 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendndos com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. | 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa- 
ra à cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes. de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette. (2081) 


Grande economia 


A rua de S. Francisco n.º 4 existe ha 

venda, vindo ultimamente de Londres, 
um lindo e variado sortimento “de can- 
dieiros para gaz liquido, proprios para 
sala e quarto, bem como latas com oleo 
solar, para uzo dos mesmos , conhecido 
até hoje o mais superior que tem appa- 
recido. ] 

Os de 
effeito de 


tamanho maior produzem um 
12 luzes e teem mais a van- 
lagem de só fazerem a diminuta despéza 
de pouco mais de 20 réis em cada seis, 
horas, e Os mais pequenos em propor- 
ção. 

Os preços são muito tommodos eim 
relação ás vantagens que este novo oleo 
oferece. o, 2 (20) 


as Nº rua das Congostas 
n.º 38 venilem-se 
fogões de sala é fren- 


tes de marmore para os 
(4821) 


Gaz liquido do mais pu- 


rificado 


VENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 


(2630) 


pm NA 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


A 


mesmos. 


Vinho bom e barato 


Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 
Porta Nobre n.º8 1 e 2 vende-se vi- 
nho puro do; Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis. por al- 
mude. 
Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude, + A 
- Dito engarvafudo- de 140 até 480 réis 
a gurrafa, 
Vinagre velho de vinho de 28400 até 


38360 por almude. 
Dito velho branco a 38840 por al- 


mud», 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
gencbra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas. 

Manda-sg a a do comprador que 
quizer do 6 garrafas ou meio alude para 


cima, ” 
(3946) 


Aguardente de vinho de Valencia“ 


pano qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro nº 32 


CABA de receber rewolvers de. 6 tiros 

de superior qualidade, « que se podem 
carregar c descarregar em 2 minutos, stea- 
rina de primeira qualidade, toalhas de li- 
nho inglezas, bandejas e taboleiros de dif- 
ferentes tamanhos, capas de panno e seda 
e chapéus“para senhora da ultima moda. 


(98) 
ATTENÇÃO 


EM a rua de Santo Antonio n.º 16 a 20, 
acaba de receber-se, vindo de Londres, 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom, sortimento. 


Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até 4s 


3da tarde. 


um lindo o variado sortimemto de chapeu- 
zinhos e bonés para criança, de todas as 
idades, com plumas e sem ellas, bordados 
elizos. Bonés á Pedro V para meninos de 
7 annos para cima. Tambem tem bonés pa 
ra homem á escoceza e maruja. 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


inglezes acham-se á 


grande brevidade qualqui 


encommenda. 


O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º 11, tambem se incumbe de 


os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 204 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis, - (3722) 


STES Iadrihos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
ada na rua do Bellomonte n.º 99, onde so apromptu com 


[8992] 


Attenção 
o A rua do Bomjardim n.º 
N 1168 (escriptorio), aci- 
ma do Chafariz de Villa Parda, fazem-sa 
chapéus da ultima moda a 500 réis de feitio 
e toucas superiores a 300 réis, vestidos e 


bordados e mais obra de toda a qualidade, 
por preços muito commodos: tambem se 


tiram nodoas em toda a qualidade de es-| 
tolos, (4! 


Liverpool 


EP O vapor inglez— 
BRAGANZA, — capi- 

tão M. Conolly, sa- 
sabirá com brevidade. 


“Consignatarios FP, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem. quizer carregar ou ir 


“ de passagem, assim como no snr.-Carlos Coverley, 


rua dos Inglezes n.º 87, 1.º audar. 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM,— ca- 
pitão John Phelp, espera-se “todos os 
dias para sahir em tempo rasonvel: 

; 43 


Londres 


A escuna — HERMES, — enpitão Pe- 
ter Sucrken, a sahir com brevidade. 


(108) 


(3862) 
er carregar dirija-se 
» tua dos Inglezes n.º 


Quem n'elles qui 
a A. Miller & 
73. 


= Londres 


A escuna ingleza — 'THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sabe com toda 
a brevidade. 

(4030) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Londres 


A sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, AL no Loo 
enpitão Thomaz Flintoff. 

(267) 


Liverpool 


A subir sem demora a escuna ingle- 
z2— JOHN & JENNAFAR, — AL 
no Lloyds, capitão E. Ellery. 
Consigantarios Kendall & Jo- 
mes, ua rua dos Inglezes nº 92, 
[268] 


Hamburgo 


Sabe com brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, capitão 
D. Lebedey. 

* Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
hecrd Junior & Ca - (184) 


Setubal 


O hiate — OLIVEIRA BRILHAN- 
“TE --, mestro Manoel Severino Pinto: 
quem n'elle quizer carregar dirija-se 
ay sur. Joaquim Soares & C., na rua 
da Fonte Tanrina, ou à Marcelino Fins & C.:, em 
Cima do Muro. (262) 


: : 
Rio de Janeiro 

A galera — SAUDADE, — capitão 
Cardia, sahirá logo que o tempo o per- 
mitta. 

E Caixa: Prancisco Tguncio Xavier, 
da rua Caryalhosa n.º 19, (2761) 


1 —————— 
Rio de Janeiro 
A barea — FELIX A del. sse, 
, Capitão Fiuza de Oliveira, sabirá com 
?”, muita brevidado: para o resto da car- 
ga e passageiros, o! 
excellentes commodos e, beliche; 


a gu . . 

' Rio de Janeiro 

JA sahir brevemente a nova barca — 

AMELIA — : quem na mesma quizer 

7 carregar ou ir de passagem, para o 
que tem “muito bons commodos, diri- 


ja-so n Mancel Gualborto Sonres, rua da Bello- 
monte n* 77. , ) (8706) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com pouca demora a mui- 
«to veleira barca — SANTA CLARA- 
Para o resto da carga e passa- 
m geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Sonres Irmãos, rua de 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um sur. cirurgião, 


(3998) - 


“ Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1º, — dele clas 
se, capitão Peixoto Reis, vai sabir 
com muita bre por ter tres 
- E pirtesda catgn prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com 26º) Antonio Faria, na rum 
das Congostas n.º 46, ow na rua do Banfim n.º 
457 . 13047), 
Rio de Janeiro 

Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeito o brigue portuguez — GUI 
» LHERME, assificado no Lloyds 
como de 1. se. 

Pura cargn e passageiros tracta-se ms rua do 


Almada nº 298, ou a bordo com o enpitão Sou- 
tinho. ; (8663) 


- Rio de Janeiro 

E Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — MARIA, — espitão 
Santos. 

Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & C?, Priça de 
Carlos Alberto n.º 139, (8995) 


“Rio Grande do Sul 


Ee Vaisahir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre. 
gar ou ir de passagem, pars o q 
tem excellentes commodos é bom tractamento, 
rija-se a Bernardo José Machado, largo &a Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 
: (3307) 


T 
Bahia 
Vai sahir com toda a brevidade, por 
ter parte do carregamento proinpto, 
o pulhibote portuguez — DORVAL, 
a — forrado de cobre. e de que é ca- 
noel Maria da Conceição. 


leira na 19. u en) 
o K 
Bahia 
nova, de primeira vingem, ieha-so 
Recebe carga e passageiros para Cubo Ver- 
Loyos, ou com o capitão a bordo, 
(208) 
— capitão Joaquim Henrique dr Oli- - 


“Para o resto da carga e passageiros trncta- 
se com Jonquim Lourenço Alves, rim da Bebo- 
(COM ESCALLA POR CABO VERDE) * 

q A barca portugueza — AURORA, — 
FE prompta a sabir em um dos proxi- 
inos dias, com carga ou em lastro: 

de e Bahia. 
Tracta-se com J. Pinto Leite, no largo dos 

a 
Bahia 

) O patacho portuguez — GARRETT, 
Eb veira, sahirá com brevidade. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº 19. 
7 (3810) 


Pernambuco 


Vai sair com muita brevidade o 
veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 
Ja classe, forrado e pregado de co- 
re. 
Recebe carga e passageiros : tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
(124) 


Maranhão 
Ez] 


A galera — AURORA, — capitão Sei- 
pião F. Lopes, sairá com brevilade. 
Para carga e passageiros tracta-se 


com- Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
do Almada n.º 722. é [3886] 


Pará 


Vai sahir. até o fim de juneiro o pa- 
tacho — BOA NOVA, — forrado de 
cobre. (dE? 

Para o resto da carga e passa- 
geiros, a pagar n'esta cidade ou no Pará, tracta-se 
com Vieira & Botelho, na Fonte da Areia nº 8 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228. - (4018) 


ea rmnimaaammem 


SPECTACGULOS 


Sabbado 24 de janeiro 


T. BAQUET. = Empreza yacional. — Em De- 
nefcio e 34 récita de nssignntura do 8º mes = 
O drmna heroico em 3 actos — O DIA 1º DE DE- 
ZEMBRO DE 1640,0U A RESTAURAÇÃO DE 
PORTUGAL. — A's 7 e mein horas, 


EN 


S. JOÃO. — O emprezarto parti 
enrs. assigoantes e respeitavel publico que 
récita será com a opera — LUCRECIA BOR! 


Bailes de mascaras 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE 


Domingo 25 de janeiro 


Grande baile de mascaras, — O salão nlue-se 

ás 8 horas e fecha-se ás duas, . 
Preços os do costume. . (61) 
Domingo 25 de janeiro 


“FP. BAQUET. — O salão estará decentemente * 
iuminad: á 


berto ús 7 e meia horus. 


Domingo 25 de janeira 
"TP. CIRCO, — O resto dos camnvotes é bilhates 
de salão acham-se á venda na casinha do cuma- 
roteiro. . 
O salão estará aberto ka 7 horas. 


A empreza do thentro Baquet participa aos 
seus assignantes que todos nquelles que teem tido 
camarotes para os tres dias de enrmaval e quizesem 
ficar com elles este anno terão a bondade de se 
di em no eunatoreiro do mesmo theatro desde 
o dia 12 até 25 do corrente, para lhes serem smar- 
endos, e todo nquelle senhor que o não fizer ati ao 
dia indicado, fe cederá a outra pesson que procare. 
Theatro Baquet, 12 de janeiro de 1863. 


O emprezario, 
José M. Covlho Magalhães. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


